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1958-1959 Novo ano Escolar

P R O F E S S O R E S  e alunos, 
são dois géneros de 
obreiros que trabalham 

para levantar o mesmo edi
fício. O professor abre os 
alicerces, ao aluno cumpre 
seguir edificando. A pedra 
angular não é todo o edifício, 
cada aluno deve pôr a sua 
parte dentro dos limites da 
actividade marcada. No seu

S e i s d e d o s  B r a n c o

conjunto representar-se-á a 
epopeia sublime da Civiliza
ção Pátria.

Agora que vamos encetar 
um novo ano escolar, não 
podemos deixar de dizer que 
a Escola influi e dirige todas 
as empresas, e entra, pode
mos dizê-lo, na essência da 
mesma.

A Escola disse alguém, é 
«a pérola da melhor água 
encastoada na civilização, é 
a estrela matutina que guia 
a barquinha da vida pelo 
oceano encapelado do tem
po». Ao calor dela, d e sa 
brocha a semente que se 
lança à terra para bem e ele
vação da Nação.

Todo o artífice ama e de
fende as suas obras. O Pro
fessorado Primário vela tam
bém pelos benjamins do seu 
amor — as crianças. A ele se 
deve a constituição e o cres
cimento. Fez-se  para elas 
mão de fada no berço e seu 
protector pela vida fora. Os 
ensinamentos p r i m o r d i a i s  
assistem na tribulação e na 
prosperidade. Eis uma frase 
que se lhe adequa maravi
lhosamente : A escola é um 
vulcão em plena actividade

—  ela revela-nos què é uma 
ideia obsessionante e direc
triz dos entusiasmos vitais.

Na impossibilidade de fa
zer sequer uma síntese ligeira 
da nessa gigantesca campa
nha, limitamo-nos simples
mente a felicitá-la pelo seu 
nobre progresso e incitar os 
seus colaboradores a elevá- 
-la cada vez mais a bem da 
comunidade e do País.

Tem  concorrido para isso, 
o esforço dos professores 
persistentes e de boa von
tade.

Actualmente é maior ainda 
o número destes e cresce de 
dia para dia.

Depois da primeira fase 
que podemos chamar de obe
diência, surgiu outra mais 
digna, a da boa vontade, e 
esta foi recebendo estrutura 
própria, surgiram novos ca 
minhos, abriram-se novos e 
m a i s  amplos horizontes, 
vêem -se as coisas de mais 
alto, concretiza-se assim, o 
programa intencional d o s  
Dirigentes que n o s  fazia 
com preender: —  para maio
res resultados empreguem 
todos os meios magnânimos 
e p o ssiv e is . . .

Não havia neste programa 
nenhuma coarctação de li
mites, porque o verdadeiro 
zelo não se  mede nem se 
sujeita a cânones.

E assim começaram a apa
recer aqueles belos resulta
dos progressivos, que espe
ramos continuarão a aumen
tar nesta nova época em 
começo, época que espera
mos seja de brilho e de re
sultados imensamente satis
fatórios.

A Civilização Pátria impe
lida pelas ânsias de chegar 

(Coníinua na página 4)

L E G E N D A S  D E  P O R T U G A L  (8 )

A  M A D E I  R A
Descoberto provàvelmente, em 1418, por João Gonçalves Zarco, 

o arquipélago da Madeira compõe-se da ilha da Madeira, propria
mente dita, da pequena ilha do Porto Santo e de uns minúsculos 
ilhéus, que mal se distinguem na paisagem grandiosa do Oceâno 
Atlântico. 714 quilómetros quadrados tem a Madeira, 42 o Porto 
Santo, e 14, os ilhéus.

Quando os navegadores portugueses ali chegaram, encontraram 
um panorama de sonho e o silêncio de uma terra desabitada, que 
nenhuma presença humana povoava. Depressa se deram ao trabalho 
de colonizar e cultivar aquela terra generosa. E ao longo dos séculos, 
a Madeira progrediu, sfirmou-se, tornou-se um dos lugares priveli- 
giados do território português.

Quais as suas principais fontes de riqueza ? Em primeiro plano, 
os vinhos e o turismo. O vinho da Madeira é um dos mais conheci
dos e apreciados em todo o mundo. A sua fama é paralela à do 
vinho do Porto: o seu gosto, embora diferente, não é menos deli
cioso. Quanto ao turismo, deve-se à beleza maravilhosa desta ilha 
paradisíaca e à temperatura amena que, durante o ano inteiro, des
conhece os rigores da invernia.

(Transcrito com devida vénia, de «/I Campanha»).

Foi ha a o 
v e n t o . . .

Nem sempre devemos to
mar a sério as felicidades 
ou as virtudes que nos rela
tam ou habilidosamente se 
esforçam por nos impingir, 
como também há que descrer 
de certas sortes que nos 
apregoam e que não passam 
de coisa balofa e de falsa 
pintura para contradizer a 
realidade, no propósito único 
de não desagradar à socie
dade do meio em que essas 
mesmas pessoas vivem.

Há, de facto, quem tenha 
a presunção de experimentar 
determinado b em -esta r  ou 
relativa tranquilidade de espí
rito que o torne superior aos 
outros ; mas, quando mal não 
conta, sem que disso se possa 
aperceber, a opinião muda.

Haja em vista o que ainda 
há bem pouco tempo se pas
sou entre Anieeto e Ricardo, 
dois ursos da Universidade 
de Coimbra, onde cursavam 
medicina.

Anieeto, todo sentimenta
lista, deixou~se prender pelos 
lindos olhos de uma encan
tadora tricana, com quem 
casou já a findar o curso, a 
quem queria cada vez mais 
em admirável dedicação con
jugal.

Por seu lado, Ricardo dei
xava-se emaranhar no amor 
com a mesma facilidade com 
que dele se desprendia ao 
encontrar nova beldade que 
mais lhe vibrasse no seu 
todo e, assim, ia multipli
cando conquistas e rapazia
das saindo-se bem de umas 
e com algumas dificuldades 
de outras, sem ligar a menor 
importância a o s  conselhos 
do Anieeto.

Concluídas as suas forma
turas, cada qual seguiu rumo 
diferente e durante muitos 
anos não mais tiveram notí
cias um do outro, até que o 
acaso os colocou, certo dia, 
frente a frente numa das ruas 
de Lisboa.

— Que g r a n d e  alegria, 
Anieeto, em tornar a v e r - te ! 
Tua mulher e tu continuam 
sendo uma só vontade, uma 
só pessoa ?

—  S i m!  Quero-lhe h o j e  
com no dia em que nos reu
nimos pelos laços do matri
mónio !

—  C re io !  Bem sei que o 
vosso casamento foi saído 
do c o r a ç ã o . .•

—  Até hoje, em boa hora 
o diga, ambos vivemos em 
comunhão de ideias e de 
pensamentos !

(Continua na página 4) 
Zé d o s  A n z ó i s

C h á v e n a s  d e  c a f é  q u a s e  a r r . .

Pelo Dr. Cruz Malpique
Contra a muiher

Da mulher se tem dito 
cobras e lagartos, o que 
Mafoma não disse do touci
nho, todo um rosário de 
desamabilidades. A ela arti
cula o homem toda a casta 
de males que desceram sobre 
o mundo. Naufraga o ho
mem ? Cherchez la femme. 
Há tempestade em casa ? A 
mulher a desencadeia. A 
intranquilidade é o clima do 
mundo ? A mulher cabe a 
responsabilidade. E a s  outras 
contas do rosário de nomes

que o homém chama à mu
lher são do mesmo t e o r : a 
mulher é dano de todos os 
dias, é peleja, da vida, é 
guerra que custa os olhos da 
cara, é fera macia de lombo 
mas de garras afiadas, é . .  
Seria um nunca mais acabar.

Tudo isso a mulher será, 
mas tudo isso é por culpa do 
próprio h o m e m ,  daquela 
casta de homem que se per
mite chamar deshonesta i\ 
mulher que cai com ele. Há 
« L u í s a s »  porque existem 
«primos Basílios».

E S T A M P A S por ConsigSieri Sá Pereira

L I T E R A T U R A  D E  A L C O V A
Emílio Zola tem um ro

mance, um d o s  c e l e b r e s  
Rogon-Macqusrt, dedicado a 
este a s p e c t o  dá vida pa
risiense, e essas  intimidades 
de alcova está, pode dizer-se 
que, com a maior fidelidade, 
retratada por esse  homem 
e x c e p c i o n a l ,  na » R o u p a  
suja».

Ali está toda a vida intima 
de várias familias, quando 
ainda em pé o que, hoje, 
nem mansardas deve apre
sentar, a vida de um prédio 
de vários andares - então no
vidade e economia, até apre
sentada a quem fosse curioso 
de coleccionar tais coisas. 
M O ra , além de outros as
pectos, os livros de Zola, 
então muito em voga, apre
sentam de tudo, desde os 
primeiros filatélicos até aos 
coleccionadores de bilhetes 
de «eléctrico» ou, mesmo de 
combóio e de navio.

Iniciava-se um periodo in
teiramente ' novo e houve, 
coisas que, com o correr do 
tempo, adquiriram valor e 
relevo insuspeitáveis.

Ainda há pouco tempo, 
descobriu-se que, entre ou
tras raridades, as colecções 
do rei da Suécia Eduardo VI, 
falecido há pouco, com pouco 
mais de noventa anos, ti
nham o bilhete de que se 
servira S .  S .  o Papa quando, 
saido pela primeira vez do 
Vaticano, se serviu do com
bóio.

Possui, também, este in
cansável coleccionador, al
guns dos primeiros sêlos, 
com defeitos e tudo, têm 
ainda maior valor, emitidos 
por correios sul-americanos 
e  norte-americanos.
Também adquiriram especial 
valor colecções b r i tâ n ic a s ,  
onde há o busto de Vitória 
Primeira.

Um aspecto parcial de C A N H Á

Sede de vasta e rica freguesia agricola, —  vetusta vila a primevo 
concelho — , que alberga em seu seio uma honrosa Misericórdia 
local, a prestigiosa Casa do Povo de Canha, com o seu Infan
tário da Sagrada Familia ; e o Centro Extra-Escolar N.° 2. A sua 
população é de apiedáveis qualidades cívicas: — bou, ordeira, 

hospitaleira e laboriosa.
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[ P R O F I S S I O N A L J O
D iscurso do snr. A lfre do  Cândido,

Presidente da Federação Portuguesa das ColecMvi- 

dade de Cultura e Recreio na homenagem do dia 28 

do mês findo, em Lisboa, è Banda da «Sociedade Fi

larmónica 1.° de Dezembro».

M édicos

Dr. Âvelioo Rocha Barbosa
Das 15 às 20 h. 

R. Bulhão Pato, 14 - 1.° 
Telef. 050256 -  M O N TIJO

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

Dr. fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 àg 15 e das 15 às 18 h. 
Telef. 0 5 0 2 5 6  — M O N TIJO

Dr,* Isabel Gomes Pires
Ex-Estagiária do Instituto 

Português de Oncologia. 
Doenças das Senhoras 

Consultas às 3.as e 6.as feiras 
R. Bulhão Pato, 14 - 1.° - Montijo 

Todos os dias 
Hua Morais Soares, 116-1.° 

LISBOA Telef. 48649

Dr, Scn*os Marcelo 

D o e n ç a s  n e r v o s a s  e m e n t a i s

Consultas e tratamenios — pri
meiros e terceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas, no consultório 
do E x.mo Sr. Dr. Ferreira da T rin 
dade — Rua Bulhão Pato, 42 - 1.°
—  Telef. 030131 -  MONTIJO.

Dr. ílisio Morgado
Médico-Especialista 

D o e n ç a s  d o s  o l h o s
Consultas às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 
Rua Bulhão Pato, 14 - 1.° 

M O N T 1 J O

Médicos Veterinários
Dr. Cristiano da Silva Mendonça
Av. Luís de Camões - MON 1'IJO 
Telef.s 030502 - 030465 - 030012

Parteiras
Augusta Merques Charneira

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela"Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques —  N.°231 

Telef. 030556 
M O N  T 1 J O

firmando lego?
Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 030 038 

De noite - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefones de u r g ê n c i a
Hospital, 030 046 

Serviços Médico Sociais, 030 198 
Bombeiros, 030 048 

Taxis, 030 025 e 030 479 
Ponte dos Vapores, 030 425 

Polícia, 030 144

Incumbe-me a Direcção da
F . P . daç C. C. e Recreio 
da honrosa e grata missão, 
de vir p ro ferir  nesta dúl- 
cida tarde do f im  de Setem
bro, breves palavras de ho
menagem à gloriosa Banda 
da S . F . i  0 ae Dezembro de 
Montijo; e faço-o com o 
prazer que se me oferece de 
considerar memorável a dis
tinção conferida num certa- 
men internacional a uma 
Banda de música composta 
de artistas amadores, que 
humildemente ex e rcem  as 
mais diversas profissões.

E  ninguém desconhece, que 
a não ser aqueles que estão 
investidos de outras funções 
particulares ou do Estado, 
não existem em Portugal as 
profissões da música, das 
Letras e das artes plásticas.

Além  dos sacrifícios que 
se opuseram ao evidente de
sejo da Banda h  a Holanda, 
aproveitando a oportunidade 
única de poder na sua mo. 
déstia servir a sua tetra, 
ignoram.se as contrariedades 
insidiosas e sofridas, que só 
a confiança do maestro nos 
componentes da Banda e a 
fé  indomável nas possibili
dades dum èxito animou, 
como já  os seus antepassa
dos afeitos às procelas e tem
pestades da vida haviam 
sentido, rompendo as brumas 
do M ar Tenebroso. Os tími
dos raras vezes triunfam . 
Apelaram para a Federação 
e esta concedeu-lhes o « aval» ,  
cumprindo-nos in form ar que, 
sem este, não era possível a 
inscrição da Banda no con.  
curso de Kerkrade.

A  Federação tomou parte 
inicial em todas as deligên. 
cias junio  das entidades 
superiores e, além do apoio 
moral, não faltou com a 
contribuição que as suas pos
sibilidades reais podiam per
mitir. Justo era que assim 
fosse.

E  animada pela Federação, 
a Banda partiu, merecendo 
a alta classificação do 2.‘ 
Prém io, com a diferença bem 
significativa de um ponto do
i.° Prémio.

Das qualidades da inteli
gência e de raça do nosso 
povo, seria ilícito duvidar. 
Um dos mais fulgurantes  
espíritos das letras portu
guesas, deixou-nos o seu 
p er fil  imperecível na obra 
notabilissima de análise e 
de critica ,  do caracter, dos 
costumes e das artes popula

res e eruditas, num evange- 
liário talvez único no mundo.

E  podemos concluir—  sem 
sermos inteiramente origi
nais —  que é da sensibilidade 
artística e da alma deste 
povo, do seu génio evolutivo, 
inspirador e criador, que 
dependeram sempre e podem 
fiar-se ainda hoje, os desti
nos da civilização portu
guesa.

Quando naquela pequena 
e acolhedora cidade holan
desa de io mil habitantes e 
uma cultura que lhe permite 
manter doze bandas de m ú
sica, estes homens que se 
encontram aqui a repetir o 
mesmo program a sob a re
gência do Maestro, sr. A ntó- 
mo Gonçalves, entraram no 
vasto salão, onde tinham de 
exibir-se em competência com 
as 40 Bandas das nações 
mais cultas, vestindo ricos 
fardamentos e conduzindo 
o mais belo e reluzente ins
trumental, 0 efeito fo i  de 
sensação imprevista, simpli
cidade do fardamento e or
denado aprumo, inspirador 
duma natural simpatia e vivo 
apreço.

Quando 0 maestro subiu 
ao estrado, foi saudado com 
es tro n d o s a  manifestação. 
Iniciado o concerto com a 
marcha  «Rutra sod sotnas»  
que nos foi dado ouvir há

Term in aram  no passado 
dia 24 de Se tem bro  as ac t i
vidades desta Colónia que, 
a expensas do Benem érito  
sr. Jo sé  da S i lv a  Leite , fun
cionou como nos anos tran
sactos, na Praia  da Casa 
Branca.

Por motivos de ordem 
vária  não foi possível a rea
lização da tradicional festa, 
em que os «miúdos» de
monstram não só a sua gra
tidão ao grande benfeitor, 
como também as suas qua
lidades artís ticas .

pouco, concluiu no meio dos 
mais ruidosos aplausos.

Do que foi 0 f in a l da 
execução do programa, não 
seria possível descrever-se; 
ficando aos componentes da 
Banda e ao seu distinto 
regente a mais profunda e 
grata recordação.

Senhoras e Senhores:
Sendo a música a expres

são mais aliciante e comuni
cativa da beleza e da arte, 
ela exerce ao mesmo tempo 
poderosa influência no aper
feiçoamento moral da edu
cação dos sentidos, da cultura 
social e colectiva, do nível 
espiritual dos povos civiliza
dos no panorama do mundo. 
E  do pouco que acabo de 
dizer, muito mais me fica  
restando que não disse, nem 
o tempo m‘o consente.

A  Federação P. C. C. R. 
quiz demonstrar à gloriosa  
Banda da S . F . 1 . *  de De
zembro e ao seu devotado e 
distinto Maestro, sr  Antó
nio Gonçalves, nesta mani
festação de público reconheci
mento as homenagens a que 
têm direito, concedendo-lhes 
a Medalha de Ouro de Ins
trução e Arte, e a todos os 
componentes da Banda, D i
plomas de Mérito. Parabéns 
aos que souberam honrar 
Portugal!

Todavia, mesmo assim as 
crianças e seus pais quize- 
ram m ostrar àquele filan
tropo toda a sua gratidão. 
E  por isso, há dias, em acto 
íntimo, na p r e s e n ç a  dos 
membros da Comissão E x e 
cutiva e das sr.as monitoras 
da Colónia foi oferecido ao 
sr. Jo sé  da S i lv a  L eite  e sua 
Esposa, um artís tico  album 
com todas as fotografias das 
actividades^ da Colónia no 
presente ano e que foi con
feccionado pela Monitora- 
-Chefe, sr .a D. Maria Joana 
Figueira.

Nessa pequena festa usa
ram da palavra a sr.a D. 
Laura  Bernardes em nome 
da comissão, e a sr .a D. Lau- 
rinda Rosa Palaré, que agra
deceu em nome das mâes 
de todos, os benefícios que 
seus filhos usufruiram du
rante os dias estivais, e, por 
último, o sr. Jo sé  da S i lv a  
L eite  que agradeceu a ma
nifestação prestada, dizendo 
que não fazia mais do que 
um dever de obrigação para 
com os seus conterrâneos 
pobres.

P A D R E

^ p i a n e i i e a

d a

-  U m  h o m e m  b o m  -

Completou no pretérito 
dia 1 do corrente o io.® ani
versário da data do faleci
mento do virtuoso padre 
Francisco  da Cruz, natural 
da vizinha vila de Alcochete, 
cu ja  existência  foi consa
grada à prática da caridade 
para com o seu semelhante, 

Recordando a data já  um 
pouco distante do seu pas
samento, respigamos com 
devida vénia do semanário 
«A Verdade», de Alenquer, 
do seu número de 10-10-948, 
do artigo ali publicado sob 
o epígrafe de 4Morreu um 
homem bom-», de autoria do 
nosso confrade de imprensa, 
sr. V ictor Santos , as seguin
tes p assag en s:

Morreu um homem bom.
E tão pouco vulgar poder escre

ver-se com propriedade esta frase 
singela...

Mas ela aqui está, com 0 poder 
categórico da sui afirmativa, a tra
zer-nos duas ideias de contraste 
total, um contraste como o que 
existe entre a madressilva e a si- 
cuta, entre um ovo e um espeto.

Uma ideia consoladora : ainda há 
homens bons.

Uma ideia que em nada nos é 
grata : morreu um deles.

Mas aspiremos só o perfume do 
primeiro pensamento e sorvamo-lo 
gulosamente porque isso repre
senta para nós, humanidade, mais 
que o plano Marshall ou as confe
rências da ONU.

Homens bons — todo um pro
grama social.

Mas — triste realidade —  homens 
desses são espécies raras, tão pouco 
vulgares como o trevo de quatro 
folhas ou a noz de quatro quinas.

★ ★
*

Que o homem erre, que o ho
mem se avilte, mas —  e forçosa
mente ! —  que nele haja sempre a 
chama dum temperamento, o cla
rão duma personalidade.

E se ela, essa chama que é 0 
nosso orgulho de homens, nos con
duz à Perfeição pelo caminho da 
moral social, se esse clarão é puro 
e nos faz adregar a verdadeira 
rota, temos o diamante puríssimo 
na negridão da mina.

E temos um Padre Cruz, esse ho
mem que o Povo acompanhou 
agora com lágrimas e saudades : 
lágrimas e saudades do povo — as 
mais puras.

Deixemos o padre —  um acaso. 
Fiquemos só com 0 Homem, 0 

homem b o m. . .
Quando morrem homens destes 

fala-se sempre em canonizações — 
saltos para o Divino.

Não façamos mais santos, des
falcando o património, tão parco, 
dos homens-homens, bons e puros.

Iloje as etéreas paragens estão 
suficientemente enfeitadas de san
tos e não há altar que não tenha 0 
seu habitante bemaventurado.

Por isso, guardemos para nós, 
para o nosso património, a dúzia, 
a meia dúzia de homens bons que 
ainda vão aparecendo cá em baixo 
no terráqueo globo.

Os seus exemplos humanou se
rão herança para os nossos vin
douros, c a b o u c o s  dum mundo 
melhor.

E  assim se afirmou a vida 
terrena desse egrégio Padre 
Cruz, que durante a sua 
passagem por este  vale de 
lágrimas derramou a jorros 
a semente da bondade, qual 
sublim e discípulo do será
fico S. Francisco  de Assis, 
falecido em igual mês, a 3 
de O utubro de 1226.

Seguiu-se  um lanche às 
crianças, servido pelas gen
tis filhas do homenageado.

T e ie fo n e  0 3 0  3 7 6

P a r a  B o a s  F o t o g r a f i a s
pro cu re  a

f o í o  m o n iu f i iM
A v .  J o ã o  d e  D e u s ,  7 1

(ã Praça 1.° de Maio) 

M O N T I J O

S Á N F E R ,  l . d a
A R M A Z É N S  

Í DOMI J O,  Ras da Bela Vista
moinho que resistiu  ao 
construções, A R A M E S ,

S E D E  

LISBOfl, Rua de S. Julião, 41-1.° |j||
A E R O M O T O R  S A N F E R  o 

ciclone —  F E R R O S  para 
A R C O S , etc.

C IM E N T O  P O R T L A N D , T R IT U R A Ç A O  de alim en
tos para gados 

RIC1NÔ B E L G A  para adubo de batata, cebola, etc. 
C A R R IS ,  V A G O N E T A S  e todo o m aterial para Ca

minho de Ferro
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

En c e rra m e n to  j a  Coló nia B a ln ear infantil

«Q&ií da Si/na Jleite»
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AGENDA
e l e g a n t e

A n i v e r s á r i o s
_  No dia 2, completou 61 anoa, 

a sr.a I). Beatriz Tavares de Car
valho, mãe do nosso dedicado 
colaborador, sr. Elisiário Joaquim 
je Carvalho.

No dia 7, a menina Maria do 
Iiosário de Oliveira Gomes, filha 
,|o nosso estimado assinante, sr. 
Olívio Gomes.

_  No dia 7, a sr.a D. Maria Cris
tina Pinho Rasteiro Tomé, esposa 
Jo nosso prezado assinante, sr. 
António Manuel Relógio Tomé.

— No dia 8, o nosso estimado 
jmsinante, sr. .loaquim de Jesus 
Marques.

_ No dia 9, completa um ano de 
idade a menina Ana Paula Gou
veia Montei»o Morais, filhinha 
querida do nosso prezado assinante 
agente técnico de engenharia, sr. 
José Monteiro Morais, do Posto 
l i mi s s or  da Rarete-Marinhais- 
-Glória.

— No dia 9, a menina Bela Ma
ria da Silva Cova, filha do nosso 
'adicado a3sinante, sr. Joaquim de 
Sousa Cova, residente em Nova 
Iguaçú-(Brasil).

— No dia 8, completou os seus 
45anos, a sr.a D. Maria da Con
ceição Viegas, espcsa do nosso 
prezado assinante, sr. Manuel Cor- 
rei c.encarregado geral da fábrica 
M. i . Afonso, Lda.

— No dia 9, o menino Manuel 
José Pascoal Pereira Martins, so
brinho e afilhado do nosso esti
mado assinante, sr. José Augusto 
dos Santos.

— No dia 12, o menino Joaquim 
Manuel Valador Baliza, nètinho da 
nossa prezada assinante, sr.a D. 
Balbina Isaura Pialgata.

— No dia 13, a sr.a D. Lídia 
Cardeira Relógio, nossa dedicada 
assinante.

— No dia 13, completa 3 anos o 
menino Bill Joseph Smith;  no 
dia 15, 4 anos, o menino Richard 
A. Smith Júnior; e no dia 16. 
completa 23 anos, a sr.a D. Nata
lina Pascoal Smith, todos residen
tes na América, respec^jvamente. 
nètinhos e filha da sr. D. Lídia 
Pascoal Pereira, nossa dedicada 
assinante.

— No dia 13, completou o seu
7.° aniversário o menino João 
Lourenço Bronze Rodrigues, nèti
nho do nosso dedicado assinante, 
sr. João Mendes Bronze, residente 
na Moita.

— No dia 13, completou o seu 
51.° aniversário o nosso assinante, 
sr. João Mendes Bronze.

— No dia 14, a sr.a I). Carmem 
Ramos Dias Correia, esposa do 
nosso dedicado assinante, sr. José 
Alves Correia.

— No dia 14, a menina Maria 
José da S. Canastreiro, afilhada 
do nosso estimado assinante, sr. 
António Sampaio Júnior.

— No dia 15, a sr.a D. Silvina 
Augusta da Silva, mãe do nosso 
prezado assinante e funcionário 
'los C. T. T., sr. Fernando Augusto 
<la Silva Vale.

— No dia 15, completa as suas 
13 risonhas primaveras a menina 
Maria Palmira Caetano Moreira, 
fiJha da nossa dedicada assinante, 
sr.a viúva de Fernando Luís Mo
reira.

— No dia 15, completa 23 anos 
o sr. Manuel Pancão Cola, filho 
da sr.a D. Juvenália Gomes Pan
cão, nossa dedicada assinante.

Aos estimados aniversariantes e 
suas famílias, dirigimos as nossas 
felicitações.

D e  p a r f i d a

D. Cristina Cheirada
Retirou há dias para a sua resi

dência em Vila FrancB de Xira 
esta nossa dedicada assinante, que 
contando a provecta idade de 94 
anos, agradece reconhecida a todas 
as suas amigas que a visitaram 
ew casa de sua sobrinha, sr.a Cris
tina da Costa Malhão, lamentando 
não agradecer-lh.es pessoalmente 
corro julga seu dever, mas devido 
a sua falta de saúde não poude cum
prir esse seu desejo.

Â l u g a - s e
— Para consultório casa pequena, 

ou parte de casa.
Resposta a este jornal, ao n.° 206.

M O N T J  O
Recital de Piano

Antes da sua partida para a Itá
lia, onde vai aperfeiçoar a sua pre
paração musical, como bolseiro da 
Fundação Gulbenkian. o jovem ar
tista montijense Jorge Rosado 
Marques Peixinho, apresenta-se 
ao público de Montijo num recital 
de piano que se realizará no Cine
ma Teatro Joaquim de Almeida, 
no p-óximo sábado, 18 de Outubro.

Do programa fazem parte obras 
de Carlos Seixas, Bach, Mendels- 
sohn, Mac-Dowell, Ravel, Cláudio 
Carneyro, Chopin, Debussy e Liszt, 
assim como daquele coirpositor 
montijense.

Em vista dos poucos espectá
culos desta natureza que se reali
zam na nossa terra, é de esperar 
que a iniciativa seja bem acolhida 
e mereça o interasse do público.

Bania «mimi MniiWi
C o r r e s p o n d ê n c i a  d e  M o n H j o

Fez no dia 1 do corrente mès, 
um ano, que começou a funcionar 
a correspondência privativa deste 
importante estabelecimento ban
cário na rua Tenente Valadim, n.°
29, desta vila, sob a gerência do 
sr. Amâncio Correia de Saavedia.

Felicitando vivamente a digna 
Direcção do conceituado organis
mo que é o Banco Nacional Ultra
marino e o del'gente funcionário 
que está à frente da sua correspon
dência local, desejamos-lhes as 
maiores venturas em benefício 
dos interesses da nossa região.

E x c u r s ã o  a  
S a n t a r é m

Organizada pelo antigo Círio 
dos Atrazados àN.aSnr.ada Atalaia, 
desta vila, efectua-se no próximo 
domingo, dia 12, com partida de 
Montijo às 7 horas, uma interes- 
saute excursão à cidade de Santa
rém,—  capita! da província do Ri
batejo — , cujo itinerário é o se
guinte : Montijo, Alcochete, Vila 
Frenca de Xira, Carregado, Car
taxo, Santarém ; regressando por 
Almeirim, Benavente, Salvaterra 
de Magos, Samora Correia, Alco
chete e Montijo.

Esta excursão é feita em cómodo 
e luxuoso autocairo da acreditada 
empresa «Beira Rio», da Cova da 
Piedade, com T . S . F . ,  o que ser
virá valiosamente de recreio aos 
excursionistas.

Desde já  felicitamos a direcção 
deste Círio pela sua iniciativa de 
visitar outras regiões do país, tor
nando igualmente lembiados na
queles meios o nome da nossa terra, 
para seu maior prestígio em lon
gínquas paragens.

A g r a d e c i m e n t o
M a n u e l  Luís d o s  S a n l o s

Maria José de Sousa Lourenço, 
filhos e nora, por desconhecimento 
de algumas moradas, vem por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que se interessaram du
rante a sua doença e acompanha
ram à última morada seu chorado 
esposo, pai e sogro.

Mercearia, Fanqueiro, Retro
saria, Loiças, Vidros, etc. 

Frutas e Hortaliças.

Rua C, 10 e 12 

Afonsoeiro -  M O N T IJO

C â m a ra  M unicipal 
de Montijo

R e s u m o  d e  a c t a  d e  r e u n i t o  
o r d i n á r i a  d o  d i a  3 0  d o  m ê s  

d e  S e l e m b r o  f i n d o .

Presentes os srs. José da Silva 
Leite, Presidente, e os vereadores, 
srs. Francisco Tobias da Silva 
Augusto, Tomás Manhoso Iça, 
Joaquim B r i t o  Sancho, Carlos 
Gouveia Dimas e Francisco Braz 
da Cruz.

Secretário, o sr. José Maria 
Mendes Costa, Chefe da Secretaria.

A  C â m a r a  t o m o u  c o n h e c i 
m e n t o  d a  c o n c e s s ã o  d a s  
s e g u i n t e s  c o m p a r t i c i p a ç õ e s :

—  Constiução da estrada de Ca
nha às Faias —  65 contos ;

— Construção da estrada Ata
laia - Alio Estanqueiro —  revesti
mento betuminoso — 195 contos;

—  Construção do Mercado, —  
parte da comparticipação a rece
ber — , 38 contos ;

—  Urbanização à volta do Mer
cado —  20 contus;

— Pavimentação da Avenida D. 
Afonso Henriques — 20 contos ;

—  Esgotos da zona do Parque
—  71 contos;

—  Abastecimento de água aos 
bairros — 209 contos ;

—  Abastecimento de água a Sa
rilhos Grandes — 63 contos ;

Totalizando estas comparticipa
ções. 681 contos.

F o i  a i n d a  d e l i b e r a d o :

—  Conceder licença para aber
tura dum talho, em Sari hos Gran
des ;

—  Conceder licença por doença 
a um funcionário ;

— Admitir provisòriarnente dois 
candidatos ao concurso de provi
mento de Chefe da Secção Técnica, 
convidando-os a apresentar os 
restantes documentos.

«A P r o v í n c i a »

I r r e g u l a r i d a d e  

d e  e n t r e g a

Verificamos que a distribuição 
do nosso jornal neste concelho 
feita por correio e a domicílio, 
não está sendo efectuada com a 
devida regularidade, em virtude 
de causas que procuramos remo
ver urgentemente.

Pedimos, pois, aos nossos assi
nantes e amigos, gue não esíejam 
recebendo o semanário, com regu
laridade, que tragam a sua queixa 
à nossa redacção para que tomemos 
as providências cabíveis, com o 
maior interesse.

M u d a n ç a s  

d e  r e s i d ê n c i a

Pedimos a todos os prezados 
assinantes que mudem de resi
dência o favor de no-lo participa
rem, evitando-se assim eslravios e 
demoras na entrega de «A Pro
víncia».

« f) Província»

Por aglomeração de trabalhos 
nas oficinas gráficas onde é com
posto e impresso o semanário, — 
entre os quais o compromisso de 
publicação imediata do nosso colega 
local «O Despertar» — e a inclusão 
da reportagem da festa associativa 
da Sociedade Recreativa Progresso 
Afonsoeirense, do último domingo, 
este jornal sofre demora de um 
dia na sua expedição.

Desse acaso fortuito, cumpre- 
-nos pedir desculpa aos nossos 
estimados leitores e assinantes.

ASSEMBLEIAS GERAIS

Sociedade filarmónica
1.° de Dezembro

Conforme noticiámos 'anterior
mente e segundo as convocações 
distribuídas pelos associados, efec
tuou-se no passado dia 30, do mês 
findo, pelas 22 horas, a assembleia 
geral ordinária d e ta  centenária 
colectividade.

A Me^a da Assembleia Geral foi 
constituída pelos srn. José Máximo 
Cândido Sequeira, João Bastos 
Sargento e Carlos Júlio Gouveia, 
respectivamente, coino presidente 
e secretários.

Iniciados os trabalhos e a pedido 
da Comissão de Recepção à Banda 
de Música. quando do triunfal re
gresso de Holanda, foi lido por um 
componente da mesma Comissão 
o Relatório do seu trabalho, o que 
deu motivo no final da Assembleia 
Geral, a ser proposto e aprovado 
por unanimidade, um voto de lou
vor pelo excelente trabalho da
quela Comissão.

Igualmete foi convidado o sr. 
Alfredo Gomes, como membrp da 
Comissão Revisora de Contas da 
gerência anterior, a também apre
sentar o parecer favorável daquela 
Comissão, o qual foi também apro
vado por u n a n i m i d a d e  pela 
Assembleia Geral.

Em seguida foram apreciados 
os diversos assuntos constantes 
da ordem dos trabalhos, tendo 
usado da palavra algun* consócios, 
e por fim procedeu-s,' à eleição de 
novos Corpos Gerentes, que ficou 
dependente da sua provável acei- 
tacão.

Lufo contra os porositas do 

batota no Moito, Montijo 

e Alcochete

A cultura da batata nas regiões 
da Moita do Ribatejo, Moniijo e 
Alcochete vem sofrendo, nos últi
mos anos, ataques muito intensos 
de nemátodos como, por exemplo, 
a anguílula da raiz da batateira.

Para a combater, a Repartição 
dos Serviços Fitopatológicos da 
Direcção-Geral dos Serviços A g r í
colas, Ministério da Economia —,
tem realizado estudos numa área 
de terreno em Sarilhos Grandes, 
pertencente ao sr. Francisco <ía 
Silva Firmino, que — segundo le
mos no nosso colega «O Setuba- 
Lnse» — , teria recebido na última 
sexta-feira, 3 do corrente, a visita 
de entidades interessadas nesse 
e.tudo circonstanciado, sendo o 
ponto de reunião junto ao Posto 
Shell, daquela povoação.

Por se tratar dum problema qne 
interessa sobretudo à lavoura des
tes concelhos, contamos trazer n 
público mais esclarecimentos, den
tro de curto prazo de tempo.

Êmpregsáe/s -  Preciso-se
—  Com conhecimentos de escri

turação e dactilografia. De prefe
rência conhecendo Francês e In
glês.

Trata: Rua Tenente Valadim -
26 - MONTIJO.

L e i l ã o

1 A GENDA
Ú UTILITÁRIA
1 §

farmácias d« Serviço

5.a feira, 9 — II i g i e n e
6.a feira, 10 —  D i o g o
Sábado, 11 — G i r a I d e s
Domingo 12 — XI o u te pi  o
2.a feira, 13 —  Vf o d e. r n a

3.“ feira, 14 — H{i ii i e n <»

4.a tV i ra. 15
■

— D i o </ o |

—  Na próxima segunda-feira 13, 
às 13 horas, com fatos, coberto
res, colchas, calçado, bicicletes, 
aparelhos T. S. F.

CASA DE PKNIIORES, RUA 
DA CRUZ, 23 - MONTIJO.

T r e s p a s s e - s e
— E S T A B E L E C I M E N T O  de 

Drogaria em bom local com boa 
clientela.

Nesta redacção se informa.

B o i e t i m  R e l i g i o s o  

Vi da Católica
IIORARIO DAS MISSAS

5.a feira, 9 —  às 8.30, 9 e 9,30 h.
6‘.a feira, 10 -  às 8,30, 9 e 9,30 h.
Sábado, i í  —  às 8,30, 9 e 9,30 h.
Domingo, 12 — ua I g r e j a  da 

Misericórdia, às 8 h.; ua Igreja Pa
roquial, às 10. tí,S0 e 18 h.: na 
Capela do Afonsoeiro, às 9 h . ; e 
na Atalaia, às 11,30 h.

Culto Evangélico
Horário dos serviços religiosos 

na Igreja Evangélica Presbiteriana 
do Salvador — Rua Santos Oliveira,
4 - Montijo.

Domingos —  Escola dominical, 
às 10 horas, para crianças, jovens 
e adultos. Culto divino, às 11 e
21,30 h.

Quartas-feiras — Culto abre
viado, com ensaio de cânticos reli
giosos, às 21.30.

Sextas - fe ira s—  Reunião de 
Oração 21,30 h.

No segundo domingo de cada 
mês, celebração da Ceia do Senhor, 
mais vulgarmente conhecida por 
Eucarística Sagrada Comunhão

E s p e c t á c u l o s
CINEMA TE A TR O

JOAQUIM DE ALMEIDA

5.a feira, 9; A’s 21,15 horas (Para
12 anos) O magnífico filme de 
aventuras: «As Aventuras de Tili», 
com Gerard Philipe.

Sábado, 11 ;  (Para 17 anos) Um 
filme de suspense, da Metro : «Um 
Homem lem 3 Metros de Altura», 
com John Cassavetes, Sidney Poi- 
tier e Kathleen Maguire ; no pro
grama : complementos curtos.

Domingo, 12; (Para 12 anos) 
Mais um filme português: «O 
Tarzan do 5.° Esquerdo», com 
Carmem Mendes, Raul Solnado, 
Raul de Carvalho, Leónia Mendes 
e Artur Agostinho.

3.a feira, 14; (Para 17 anos) Um 
filme em Dyalescope : «Uma No te 
e 5 Destinos»; a graça, o espirito 
e a ternura das rapar.gas «mode
los». No programa, complementos 
curtos e jornal de actualidades.

Grupo Ceiumbófiío 

Banheirense
Devido à falta de espaço pela 

inclusão da reportagem relativa à 
fesía do 9.° aniversário da Socie
dade Recreativa Progresso Afon
soeirense do domingo transacto, 
fomos obrigados à ultima hora a 
reservar para o nosso próximo 
número, de 16 do corrente, a re
portagem da distribuiçáo de pré
mios aos sócios desta simpática 
coli etividade da Baixa da Banheira.

Aos seus dirigentes e à sua 
massa associativa, apresentamos as 
nossas desculpas.

V e o d e m - s e

—  TRÊS M O R A D I A S ,  com 
quintal. Informa Farinha, guarda- 
-fiscal reform.do, Rua Serpa Pin
to, 111 - MONIIJO.

J a z i g o

— VENDE-SE, trata José Galvão 
Moura.

R. José Joaquim Marques, 81 
MONTIJO.
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F O L H A  A O N o t í c i a s  d iv e r s a s  tcos do brilhante concerto da «Bando 1.° de Bezem bro> 
d e  P o r t u g a l  n o  p a v i l h ã o  d o s  d e s p o r t o s

Com a devida vénia reproduzim os do impoi tante 

vespertino da capital «Diário de Lisboa», a crítica 
ali publicada sob o título de «Vida Musical», pelg 

pena autorizada de Francine Benoit:

V E N T O . . .
(Continuação da 1.a página)

— Estava bem longe de 
que es tivesses  na c a p ita l . . .

— Viemos a Lisboa para 
tratar do enxoval da minha 
filha mais velha, que vai 
brevemente casar.

—  B ra v o ! J á  com uma filha 
casad oira ! ? . . .

—  Assim é !  E, por felici
dade, tenho mais nove rapa
rigas e cinco r a p a z e s ! . . .  
Duas outras das pequenas 
também vão casar dentro em 
breve.

— Sim, s e n h o r ! Vejo que 
tens aproveitado bem o tem
po ! Tu e tua mulher não 
deixarão acabar o Mundo .

— E tu,Ricardo, certamente 
que também constituíste fa
mília e já tens filhos ? . . .

—  Não!  E nem penso em 
tal . .  porque não tenho que
rido nem tão pouco desejo 
p r i s õ e s ! . . .  Considero-me 
tal como a borboleta ! . . .

Anieeto colocou a mão so
bre o ombro do velho amigo 
e, encarando-o bem, com 
um certo sorrisozinho nos 
lábios, d is s e : — Em boa ver
dade, Ricardo, deixa que te 
diga que tu, afinal, é  que 
tens tido verdadeiro ju ízo !. . .

Z é  d o s  A n z ó i s

Novo Áno Escolar
SLSULSLSLSJL̂ JLkSJLÍLSLSLSLÍSLSii

(Continuação da í . a página)

com a sua acção a todos os 
recantos, serviu-se da pluma, 
da imprensa e das editoriais, 
e hoje vai ressoando a voz 
da escola, e ala a asa branca 
da esperança.

É verdadeiramente digna 
de louvor a actividade neste 
sector.

Evidentemente o ensino 
constitui uma estratégica de 
progresso e conquista.

Tudo augura que esta nova 
época será próspera sobre
tudo depois dos últimos re
forços chegados das Escolas 
do Magistério, e que eles 
sejam outra bela esperança 
que brilhe em uníssono com 
a transacta.

Cfat&qxalia

d e  a m a d & i t »

(Continuação da página 8)

U M estratagema para fotografar à 
noite aspectos de uma cidade 

— como por exemplo uma vista 
tirada da janela do seu hotel — 
consiste em montar a máquina 
num tripé ou numa mesa, ao abrigo 
de empurrões ou choques, e tirar 
uma fotografia com uma exposição 
muito fraca, quase ao escurecer. 
Mais tarde, quando se acenderem 
as luzes, faça outra fotografia, com 
o mesmo filme e sem deslocar a 
máquina, para obter o efeito da 
iluminação. A fotografia inicial 
com curta exposição dá relevo aos 
edifícios, mas deve tomar-se cui
dado para que não seja tão forte 
que prejudique o efeito da noite. 
Faça a experiência umas duas ve
zes para determinar qual a expo
sição exacta.

— William Fulto», The Family Clrcle

—  Foi autorizada a aquisição de 
um prédio urbano, para desafron- 
tamento das muralhas de Lagos.

—  Foi reforçada, com 45 
contos, a comparticipação de 
718.750 escudos, para a exe
cução da obra de abastecimento 
de água d vila de Marinha 
Grande.

—  Vai ser ampliada a estação 
ferroviária do Pocinho.

—  A conta provisória do pri
meiro semestre do ano corrente 
acusa um excesso das receitas 
sobre as despesas orçamentais, 
de 1 .093.614 conto*.

Custarão 2.227 contos a constru
ção do armazém 29, a ampliação 
do edifício de administração e ou
tros trabalhos no Depósito Geral 
de Material de Guerra, em Beiro- 
las.

—  Vai ser ampliado o Liceu 
D. Manuel II, do Porto.

—  A primeira fase da obra de 
saneamento da vila de Idanha-a- 
-Nova está orçada em 2.302 con
tos.

— Custará 2-898 contos a 
obra de abastecimento de água 
a ’1 orres Vedras.

Banda da MonHjo
Nao esperám os o fim r i 

goroso das nossas férias, 
atraída pelos dizeres dos 
b ilhetes de convite  que nos 
chegaram às mãos, concre
tizando o que de vago sa 
bíamos sobre a existência  
de uma Federação P o rtu 
guesa de Colectividades de 
C ultura  e Recreio, e sobre 
a honrosa c lassificação a l 
c a n ç a d a  pela banda do 
M o n t i j o  —  mais precisa
mente, pela banda da S o 
ciedade F ilarm ón ica  i.® de 
Dezembro (Montijo), no Con-

—  É de 3.623 contos a base de 
licitação do concurso público para 
a construção do hospital sub-re
gional das Caídas da Rainhas.

— Faleceu em Trafaria na 
sexta-feira, 26 do mês findo, 
com a idade de 80 anos, o 
popular e estimado «regisseur» 
F'rançois França, pai da actriz 
Olga França e figura muito 
conhecida do público portu
guês, através das suas digres
sões pelo Pais, como director 
artístico de circo. O funeral 
realizou-se para o cemitério 
do Monte de Caparica.

curso Mundial de Bandas 
Civis realizado na Holanda.

E não nos arrependemos 
de não ter  faltado ao P a v i
lhão dos D esportos, longe 
disse. Passemos rápidamente 
sobre a parte oficial da se s 
são em que a citada F ed e
ração hom enageava a banda 
do Montijo, com a presença 
de várias entidades rep re
sentativas, dando ocasião a 
que fossem proferidas ju stas 
palavras de enbómio e co n 
gratulação. O que queremos 
salientar é a qualidade, para 
nós inesperada, da execução 
musical do programa em 
que figuravam as peças com 
as quais o valoroso agrupa
mento alcançou a honrosa 
distinção agora solenizada, 
e o que representa coroo 
esforço de levantam ento so
cia l o duro e pertinaz labor 
do talentoso chefe da banda,

o sargento António G o n ça l
ves, e dos seus colaborado
res. Todos mostram admi
ração e dedicação pelo seu 
chefe, desde o petiz de onze 
anos que se exercita  na 
requinta até ao experim en
tado e muito dotado compo
nente da banda que toca 
alternadam ente clarinete  e 
flauta.

Como ioi frisado, é ver
dadeiramente recreando se 
que se cultivam  estes ho
mens e rapazes, todos ope
rários ou empregados no 
comércio, excepto o petiz, 
que frequenta a escola. Mas 
cultivam -se e recreiam-se 
passando duma labuta para 
outra, pois sabem ler  mú
sica, mostram um certo 
desenvolvimento t é c n i c o ,  
com bastante capricho 
qualidade do som, especial
mente feliz e homogénea, 

como é natural, nos 
gráves. O  prato forte 
do repertório apre
sentado é a abertura 
da «G uilherm e Tell»  
deRossini. Nesta exe
cução se pode ava
liar  plenamente do 
valor do grupo, que 
abona justam ente  de
cantada aptidão mu
sical do povo portu
guês, e o valor do 
seilk chefe, sargento 
António Gonçalves, 
senhor duma sólida 
formação musical.

Todo o programa 
foi v i b r a n t e m e n t e  
aplaudidopela nume
rosa assistência , em 
que calculam os que 
o M ontijo  estaria  la r 
gam ente representa
do, com um legítimo 
o r g u l h o  p o r  e s t e  
triunfo, tanto m iio r  
q u a n t o  e s t e s  em 
preendimentos n ã o 
têm sido fomentados 
pelo Estado.

F r a n c i n e  B e n o i t

«As aparências 
iludem»

R e s r i f i c a ç ã o

Tendo figurado no 
original do conto que 
acabámos de publicar 
no último número a 
indicação a b r e v i a d a  
de autoria deste conto 
sob a rubrica de « T e 
resa Helena», monti
jense de origem e re
sidente em Portalegre, 
cumpre-nos esclare
cer que o seu nome 
termina por Pereira 
Pascoal, ao inverso 
do que foi publicado. 
D esse  erro involun
tário nos penitencia
mos, com o nosso pe
dido de d e s c u l p a s  
a q u e l a  p r e s t i m o s a  
colaboradora de «A 
Província>.

M U I T O S D I E S E L
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S o c i e d a d e  R e c r e a t i v a  P r o g r e s s o  A f o n s o e i r e n s e

está comemorando festivamente o seu 

9.° aniversário de fundação

Ainda fazendo parte do 
programa comemorativo do 
nono aniversário da criação 
desta colectividade recrea
tiva do vizinho bairro do 
Afonsoeiro, levou-se ali a 
efeito no pretérito domingo, 
dia 5, uma sessão  solene 
que foi seguida de um ani
mado baile abrilhantado pelo 
valioso Conjunto Musical 
«Os Unidos do Jazz» , do 
Alto Estanqueiro.

Foram vibrantes as afir
mações ali feitas por alguns 
elementos ligados à causa 
agremiativa que dá razão de 
existência à colectividade em 
festa, como de resto foi va
liosa a representação das 
categorizadas colectividades 
montijenses, que honraram a 
«Progressso Afonsoeirense», 
com a sua presença em tal 
acto festivo.

Conforme havia sido anun
ciado, já às 17,30 horas, se 
encontravam presentes os 
delegados da Banda «1.° de 
Dezembro», nas pessoas dos 
seus directores, srs. Carlos 
Júlio Gouveia e Gil Ladislau, 
bem como os srs. Victor 
Manuel dos Santos e Jo s é  
António Matos Alves, ele
mentos daquela Banda, com 
oseu prestigioso estandarte: 
da Sociedade Columbófila de 
Montijo, pelos srs. António 
Lucas Catita e J o s é  Martins 
de B a rro s ;  e bem assim, 
pelo A t e n e u  Popular de 
Montijo, o sr. Joaquim C ar
reira Tapadinhas, que foram 
recebidos pelos srs. Manuel 
Soares Póvoas, Mario Bor
deira e Jo s é  Silvestre C a 
lado, respectivamente, pre
sidente da Direcção e seu 
tesoureiro, e o último, seu 
presidente de Assembleia 
Geral.

Entretanto iam chegando 
numerosos sócios e pessoas 
de suas familias, bem como 
os redactores do nosso jor
nal, Elisiário Joaquim C ar
valho e José Miguel Mar
tinho.

Outras colectividades de 
Montijo haviam sido convi
dadas para esta sessão, as 
quais por diversas circuns
tâncias não compareceram, 
o que é de lam entar; visto 
a povoação de Afonsoeiro e 
lugares adstritos, — embora 
constituídos por gente hu
milde— , também fazem parte 
do Montijo e são dignos de 
melhor consideração.

* *
*

Cerca das 18,30 foi cons
tituída a mesa para a sessão 
solene, presidida pelo sr. 
José Silvestre Calado, igual-

|ELEFO NE 030217

M anuel Rosa Correia

Posto de Abastecimento 
de Gasolina - Sub - Agente 
da B .P . ,  Petróleo-Gasóleo 
Óleos Lubrificantes-Pneus 
da MABOR-Câtnaras de 
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mente presidente'da Assem
bleia Geral da Sociedade, 
que convidou a rodeá-la os 
srs. Carlos Gouveia e Gil 
Ladislau, pela «1.° de D e 
zembro», Miguel Martinho, 
pela «A Província» e Manuel 
So ares  Póvoas, presidente 
da direcção da colectividade, 
que ficaram à sua dire ita ; e 
os srs. António Lucas Catiia 
e J o s é  Martins de Barros, 
pela «Columbófila», Victor 
Manuel dos Santos e Jo s é  
António Matos Alves, mú
sicos da Banda acima refe
rida, Elisiário Joaquim C ar
valho, nosso redactor, e 
Joaquim Carreira Tapadi-

Manuel Soares Póvoas, princi
pal sócio fundador da Socie
dade Recreativa P r o g r e s s o  
Afonsoeirense e seu actual

presidente da Direcção

nhas, pelo «Ateneu Popular 
de Montijo», à esquerda.

Aberta a sessão usou em 
primeiro lugar da palavra, 
este  último sr., que se refe
riu à existência da agremia
ção Afonsoeirense agora em 
festa , de cuja oração damos 
os seguintes p a s s o s :

«Dentro de breves dias 
serão encerradas as festas 
comemorativas do 9.° ani
versário desta colectividade, 
que tiveram início no dia 20 
do mês passado».

«As sociedades modestas, 
como a Sociedade R ecrea
tiva P r o g r e s s o  Afonsoei
rense, além de outros obstá
culos, tem sempre a assom- 
brá-las, t o l h e n d o - l h e s  o 
passo, o problema financeiro.

«Quase sempre a cotiza
ção não chega para fazer 
face às despesas inerentes 
ao seu bom funcionamento ; 
e  assim, a realização destas 
festas comemorativas para 
além do seu significado, têm 
a virtude de conseguir dar

P o d a ria  Mecânica
-  DE -
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um pouco de sangue vivifi- 
cador, com a realização de 
fundos que ajudam a manter 
de pé a obra de uns poucos, 
para uns quantos».

«Em momentos como este, 
todos os bons amigos deve
rão contribuir dentro das 
suas posses, para engran
decer a festa da sua colecti
vidade ; e no caso presente, 
representativa de gente or
deira, que vive honradamente 
ganhando o pão do dia a dia 
num labor insano, tanto no 
campo como nas oficinas».

« .. .Sa lvo  raras excepções, 
a sua massa associativa não 
tem correspondido nos m o
mentos precisos, e isso tem- 
-se revelado nas várias fases 
de menos explendor que a 
Sociedade tem atravessado. 
Estas crises, que nascem em 
todas as Sociedades onde 
não existe uma consciência 
c o le c t iv a ,— embora p a ss a 
g e i r a s — , deixam sempre 
sulcros difíceis de aplanar».

« O tempo que gastamos a 
lutar por uma causa justa e 
comum, nunca é desperdi
çado e dá-nos futuramente 
a tranquilidade moral e a 
certeza de que a n o s s a ,— 
embora muito modesta —  , 
passagem pela terra, não foi 
em vão».

«Por isso, meus senhores, 
amigos da Sociedade R ecrea
tiva P r o g r e s s o  Afonsoei
rense, é necessário trazer 
mais sócios para esta colec
tividade, mas torná-los além 
de sócios, pessoas interes
sadas no seu desenvolvi
mento ; e  enraizá-los no seu 
seio, para que sintam e vivam 
os seus problemas, de modo 
que da sua colaboração re
sulte algo de proveitoso, que 
seja o orgulho deste popu
loso bairro».

«Todo este  labor ao ser
viço duma causa nobre, po
derá ser o facho orientador, 
pela nova seiva que a 
Sociedade tanto precisa e de
verá desenvolver, para bem 
do seu nome e para benefi
ciar esta laboriosa popula
ção.

«As sociedades populares 
têm um papel bem impor
tante a cumprir, para desem
penharem cabalmente a sua 
m is s ã o » ; palavras essas que 
foram ovacionadas prolonga- 
damente pela assistência.

Em seguida, usou da pa-

ía íh o  Leiriense - d e .

Luís A. David
Carnes de vaca, carneiro e 
porco, das melhores regiões 
do país. Enchidos e banhas.

Rua D, n.os 42 - 44 
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lavra o nosso redactor, sr. 
Miguel Marlinho, que em 
riome do nosso jornal saudou 
a colectividade em festa e 
dirigiu as suas felicitações 
ao seu presidente, sr. M a
nuel Soares Póvoas, por ter 
visto iniciar-se o 10.° ano de 
existência útil da «Progresso 
Afonsoeirense», fazendo os 
melhores votos pelas contí
nuas prosperidades da S o 
ciedade.

Fez a seguir a apreciação 
do que tem sido a sua acti
vidade nesses anos decorri
dos e^o espírito dinâmico do 
seu principal fundador e 
actual presidenteda Direcção, 
sr. Póvoas, que tem enfren
tado as vagas alterosas que 
por vezes tem procurado 
desmantelar aquela agremia
ção recreativa.

Apresentou à massa asso 
ciativa da «Progresso Afon
soeirense» o contraste que 
hoje oferece a Baixa da 
Banheira no aspecto a ss o 
ciativo. e outras localidades 
do concelho de Almada, em 
relação ao Afonsoeiro e bair
ros vizinhos, demonstrando 
que a instrução e educação 
das m a s s a s  associativas, 
através das colectividades de 
recreio, como factores de 
educacão social, muito po
derão influir para que estes 
aglomerados populacionais 
se possam modificar, culti
vando-se gradualmente uma 
uma melhor estima e boa 
compreensão entre os seus 
constituintes e os dirigentes 
das colectividades locais».

Entre outras considera
ções, — p o r  v e z e s  in
terrompidas com aplausos, 
fez a apreciação do valor da 
participação da Banda «1.® 
de Dezembro» no Certame 
Mundial de Bandas de Ama
dores, em Kerkrade,— o valor 
merecido do esplendoroso 
triunfo ali obtido há pouco.

Para encerrar a sua pales
tra, fez a entrega em nome 
de «A Província» de um en 
xoval que nos havia sido en
viado pelo Grupo de Benefi- 
ciência «Os Marialvas de S .  
Cristóvão», da capital, à 
menor Fernanda da C oncei
ção, de 5 anos, cujos pais 
vivem em precárias condi
ções económicas e têm o 
encargo de seis filhos, e s 
tando o pai impossibilitado 
de trabalhar.

Este acto de beneficência 
praticado por uma instituição 
extremamente simpática, que 
há dezenove anos, só tem 
louvores dignos no seu activo, 
foi merecidamente aplaudido 
pela massa associativa da 
Sociedade, enquanto a con- 
tempelada sentia-se radiante 
pela oferta recebida, ao que 
nos associám os de coração.

*
* *

A encerrar a série de dis
cursos nesta sessão  com e
morativa usou da palavra, o 
sr. Manuel Soares Póvoas, 
em vibrante prelecção, da 
qual reproduzimos algumas

A  Invencível do
AFONSOEIRO

-  DE -

Oliveira & Sanlos, Lda.
Bons Vinhos e Petiscos

Rua F  — N.° 6 , 
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das suas mais calorosas pas- 
s>agens, f r e q u e n t e m e n t e  
a p l a u d i d a s  pelo auditório, 
conforme ex tra ta m o s:

«Não era de meu intento 
fazer uso da palavra nesta 
s e s s ã o ; não por falta de in
teresse, não por menos con
sideração por todos quantos 
aqui vieram testemunhar a 
sua presença, amizade e o 
c a r i n h o  que sentem pela 
colectividade, mas porque 
me sinto física e moralmente 
abalado e doente.

«Aos representantes das 
colectividades m o n t i j e n s e s  
presentes, eu dirijo os meus 
agradecimentos e as minhas 
saudações de simpatia, sendo 
meus veementes desejos de 
prosperidades para aquelas 
que tanto tem contribuído 
para a elevação do nível 
cultural popular e cujo pres
tígio algumas conseguiram 
fazer projectar além frontei
ras ; e em especial, para a 
Banda «1.® de Dezembro», 
que na Holanda bem alto 
soube elevar o nome de Mon
tijo, do distrito de Setúbal e 
de Portugal» ! . . .

«O ideal que nos animou 
há nove anos era modesto 
na sua definição, mas de 
profundo significado social. 
Partimos de nada. S e  o ho
mem é um ser que gosta de 
viver em sociedade, aqui no 
Afonsoeiro mercê de circuns
tâncias que não quero enu
merar, o que se  verificava 
eram grupos isolados, que 
tinham os seus pontos de 
reunião em locais decerto 
não muito adequados à ins
trução, ao recreio e à cul
tura.

«A obra fez-se e nestes 
nove anos de esforços, sem 
desfalecim entos, consegui
mos parte do que idealizá
ramos, porque a boa semente 
mesmo em campo árido, fru
tifica e, ano após ano, vai-o 
tornando mais fecundo.

«A vòs, afonsoeirenses, a 
vós que me escutais, eu 
quero lançar daqui as minhas 
felicitações, pois a semente 
frutificou em vós e frutifi
cará em vossos filhos, em 
educação e em consciência 
dos p r o b l e m a s  do nosso 
bairro, passo indispensável 
para ser atingida a meta por
que todos a n s ia m o s : a ele
vação do Afonsoeiro 1

«Sem querer, ainda esta 
e x p r e s s ã o  de entusiasmo 
acendeu em mim a chama 
antiga, naturalmente porque 
os ideais vivem-se, com pre
juízos, com aborrecimentos,
— é certo — , mas também 
com prazer, o prazer ante
cipado de se  gozar a obra 
quando estiver realizada».
• • • • • •

«Olhos nesses  ideais e o 
coração inundado na certeza 
do êxito, eu vos conjuro e 
vos convido a atingir o fim 
que almejamos : Uma S o c ie 
dade Recreativa Progresso 
Afonsoeirense cada vez mais 
unida, um Afonsoeiro cada 
vez mais elevado, cada vez 
ma i o r !

* * *

Eram já perto das vinte 
horas, quando a sessão  foi 
encerrada, no meio de gran
des aplausos ao dedicado 
impulsionador desta pres
tante colectividade, a quem 
neste momento renovamos 
o tributo de maior simpatia 
e admiração,
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A construção do novo campo
Em virtude da projectada ampliação do Parque Munici

pal,  que abrange o terreno onde está instalado o antigo 
campo de basquetebol, está-se a construir no Campo «Luís 
de Almeida Fidalgo» um novo recinto para a prática da 
modalidade.

Este novo recinto terá as medidas máximas e o seu 
piso será asfaltado.

A Comissão está a organizar, para o dia da sua inau
guração, um festival em que tomarão parte, se possível for, 
duas equipas femininas da capital.

G r a n d e  Co n c u r s o
le P n n É n  i c  M
Continuamos hoje a publicar os cupões de 
prognósticos deste sensacional Concurso, 
que tanto sucesso está obtendo na época

actual
Resultado do C o n cu rso  de Prognósticos

C u p f o  N .a  3 ,  d e  5 - 1 0 - 5 8  — C u p õ e s  e n t r a d o s  =  1 4 3

V E N C E D O R  : Carlos Tavares Ramos Cardeirat Rua da 
Bela Vista, 6 — Montijo, que acertou em 12 resultados, a 
quem compete o 2.° prémio, de ÍOOSOO, a receber nesta 
redacção por compras em estabelecimento à sua escolha.

D e s e r i m i n a f S o  d a s  c l a s s i f i c a ç õ e s  p o r  c o n c o r r e n t e s  : 1 com 12
resultados certos ; 5 com 11 ;  21 com 10; 44 com 9; 44 com 8; 19 comi 7;
7 com 6 — Soma 141 e 2 cupões anulados (sendo um por tal ta do nome 
e morada e outro com nome e morada ilegíveis, calculando-se que seja 

de Augusto Carvalho (?), de ?  !!!)  — Total 143 cupões.

Campanha Pró-Clube Desportivo de Montijo
Não tendo sido favorável ao Desportivo o jogo realizado com o Atlé

tico no último domingo, não se fizeram contagens de pontos aos concor
rentes pelos seus vaticínios.

C  O N D I Ç Õ E S :

W. B. — De novo se informa que os cupões deverão ser preen
chidos a tinia com os prognósticos dos resultados dos desafios 
nele indicados e bem assim o nome e morada do concorrente, 

por forma legivel, sem o que não serão considerados. 
Igualmente se comunica que sò são aceites os cupões que dêem 
entrada nesta redacção ate ás 12 horas do dia dos jogos para 
os concorrentes de Montijo, e àqueles do resto do pais, no 

correio da mavhã seguinte.
Este concurso é muito simples e dispensa mais explicações. Leia 
as regras que foram publicadas anteriormente e ficará logo ha

bilitado a concorrer.

CORTE P O R  A Q U I

C u p ã o  N . ’  5

C o n cu rso  de Prognósticos de Futebo  
de «A Província»

D o m i n g e ,  1 9  -  1 0  -  5 8

2 . “ D i v i s ã o  ( Z o n a  N o r l e ) 2 . ‘  D i v i s ã o ( Z o n a  S u l )

Boavista Oliveirense Oriental Farense

Gil Vicente Chaves Coruchense ..... Arroios

Vianense Tirsense Serpa Sacavenense

Espinho Peniehe Juventude Almada

Vila Real Marinhense Portimonen...... Beja

Sanjoanense Portalegre Olhanense Montijo

Leixões Salgueiros Atlético Estoril

C a m p e o n a t o  N a c i o n a l  d a  1 . a D i v i s ã o  

S u i m a r S e s  S e l ú b a l

Nomt 

Mofada 

Localidade 

«A  Província» Cupão N.° 5
Enviar este cupão oié às 12 hora* de Domingo 19

C a m p e o n a t o  N a c i o -  

n e i  d a  2 . "  D i v i s ã o

A tlé t i c o ,  T  - M o n t i jo ,  2
Sob a arbitragem (!o sr. Samuel 

Abreu, de Santarém, as equipas 
alinharam :

ATLÉTICO : —  Dias ; Fonseca e 
V. L opes; Germano, Alvarez e 
Orlando; Messiano, Gomes, Inácio, 
Albano e Angeja.

C. D. M .:  —  Redol; Anica e 
Barrigana; Serralha, Santana e 
Pinto; Barriga, André, Veredas, 
José Paulo e Romeu.

Pelo que se viu nos minutos 
iniciais a até à marcação do pri
meiro golo do encontro, ninguém 
podia prever o resultado que veio 
a verificar-se no fim.

O Desportivo ao iniciar a par
tida, deu-nos a ideia de vir com 
a lição bem estudada, pois apre
sentava-se com boa disposição, 
fazendo um jogo aberto aprovei
tando a velocidade dos extremos 
e enleando por momentos a ex
trema defesa do Allético, conse
guindo assim um excelente golo 
por intermédio de Romeu.

A partir daí, foi a catástrofe; 
todos os jogadores montijenses 
preocuparam-se em defender o 
magro resultado alcançado, colo
cando-se sistemàticamente quáse 
dentro da sua grande área, onde 
passou a haver uma floresta de 
pernas e uma tremenda confusão 
onde só Redol se fazia notar, pela 
maneira quáse «heróica» como de
fendia a baliza à sua guarda.

O Atlético com o centro do ter
reno completamente livre, mano
brava a seu belo prazer, um adver
sário demais preocupado coro o 
golo conseguido, e, modificando 
completamente a maneira de jogar 
com que tinha iniciado a partida. 
Usando o ruim sistema de passes 
curtos, para traz e para os lados, os 
Montijenses fisicamente inferiores 
aos advesários, proporcinavam jo 
gadas de choque cm que eram sem
pre batidos, se bem que a arbitra
gem lhes fôsse manifestamente 
prejudicial; pois, dando largas aos 
Atléticos, cortava cerce tudo quanto
03 montijenses faziam em igual
dade de circunstâncias.

Germano com a sua zona de 
m a n o b r a  absolutamente l i v r e ,  
comandava os seus avançados en- 
tregandc-lhes a bola em condições 
primorosas de estes a pouco e

pouco desferirem os golpes que 
iam enleando os montijenses sem 
apelo nem agravo, sobrando-lhe 
ainda tempo para tentar o seu 
poderoso e m a g n í f i c o  remate, 
obtendo 3 dos 7 golos da sua 
equipa.

O A t l é t i c o  apresentou uma 
equipa, como já dissemos, com 
jogadures bem constituídos e ex 
celentemente bem p r e p a r a d o s ,  
cheios de força e pujança física, 
justificando assim o resultado al
cançado, embora exagerado, sobre 
os montijenses.

Estes, embora lutassem com boa 
vontade, faltou-lhes a força da
queles e vamos lá, a sua boa pre
paração.

No Atlético distinguiram-se os 
sectores médio e avançado, pois a 
extrema defesa sem ter problemas 
a resolver sempre que os monii- 
jenses desceram ao seu sector 
mostrou-se vulnerável e consentiu
2 golos, em 4 ou 5 remates à sua 
baliza.

Que havemos de dizer da equipa 
de Montijo? Redol teve um traba
lho extenuante, sem tempo para 
respirar e depois de fazer, tantas 
e tantas defesas com bastantes de 
boa categoria, podemos culpá-lo 
de derrota tão robusta ?

A seguir apreciámos Pinto, um 
jovem que vai singrando pouco a 
pouco mostrando cada vez melhor 
presença.

Romeu aparece-nos depois com 
um bom golo alçançado na pri
meira p. rte, tornando-se, já no 
declinar da partida e quando pas
sou para o seu verdadeiro lugar, 
—r- interior — , bastante notado, 
levando a sua acção até à zona 
pertencente a Germano, desfei- 
teando-o sempre que cora ele dis
putou o esférico.

Dos restantes nada há a dizer, 
salvo que lutaram como puderam, 
tendo José Paulo boa desmarcação 
quando fez o segundo golo da sua 
equipa.

Da arbitragem diremos só, que 
gostaríamos de ver o sr. Samuel 
Abreu a arbitrar a equipa monti
jense, sempre que esta jogasse em 
casa; seria antecipadaménte, vitó
ria certa.

Á r tu r  L u c a s

B A S Q U E T E B O L
0  Barreirense venceu o «Torneio de A b e r t u r a » ,  classificando-se o 

Montijo em 2.° lugar - B a r r e i r a n s e ,  5 7  - Montijo, 3 0

Jogo realizado na passada 
terça-feira, 30, no excelente 
Ginásio do F. C. Barreirense.

As equipas apresentaram 
as seguintes form ações:

B A R R E IR E N S E : —  Soeiro
(4), Manuel Ferreira (12), 
Nunes (8), Jo rg e  da SilVa 
(17), Guilherme (7), Climaco 
(7), j o s é  Vicente (2), e C a
brita.

M O N T IJO : — Jo sé  Maria
(5), Mocho, Tom ás (22), Eli
siário, Américo, Teodemiro 
(3), Adriano Bernardes e 
Adriano Lucas.

A arbitragem esteve a cargo 
dos srs- Júlio Tavares e 
Henrique Piteira.

C a u s o u  certo interesse 
nos meios afectos ao bas
quetebol da vila do Barreiro, 
o encontro entre as equipas 
do Barreirense e do Montijo, 
a contar para o «Torneio da 
Abertura».

O  vencedor do cotejo, se
ria o vencedor do torneio, 
porque ambas as equipas 
ainda não tinham sofrido 
qualquer derrota, o que le
vou bastante público ao gi
násio, para presenciar esta 
partida e ver qual seria o

comportamento do conjunto 
Montijense, que estivera em 
foco no final da época pas
sada, frente à forte turma 
dos campeões nacionais.

Os espectadores não sai- 
ram disiludidos, porque ape
sar de estarmos no princípio 
da época, conseguiram Ver 
alguns lances de bom bas
quetebol, e x e c u t a d o s  por 
ambas as formações.

Como o resultado da par
tida pode contestar, os mon
tijenses deram boa réplica 
ao Barreirense, que mesmo 
sem o curso dos conhecidos 
«internacionais» JoséV alen te  
e Jo s é  Macedo, demonstrou 
ser uma das mais fortes 
equipas portuguesas da mo
dalidade, capaz de renovar 
o título de campeões nacio
nais que actualmente pos
suem.

No próximo domingo o 
Montijo, tal como no torneio 
agora findo, desloca-se a 
Setúbal para começar o Cam
peonato R e g i o n a l ,  defron
tando a equipa representa
tiva do Clube Naval Setu ba
lense, que fora o seu primeiro 
adversário da época.

J c s é  R e s a

Torneio de fu te b o l 

nas fa ia s  (Pegões)
Organizado pelo Grupo Despor

tivo das Faias realizou-se no seu 
campo de jogos, em 21 de Setem
bro findo, a final do torneio de 
futebol entre as equipas partici
pantes, com os seguintes resulta
dos: «Clube de Futebol Os Leões 
da Beira» - 2 e «Clube Desportivo 
da Primavera» - 0; e o «Grupo 
Desportivo das Faias» - 1, com o 
«Grupo Desportivo Lagoa da Pa
lha» - 0.

Seguiu-se na sua esplanada um 
grandioso baile abrilhantado pelo 
eximio a c o r d e o n i s t a  sr. João 
Aquino dos Santos e sua filhinha, 
de onze anos, uma autêntica reve
lação no acordeão, durante o qu;-l 
se procedeu à entrega das taças 
«José Francisco Miguel», à equipa 
das Faias, l .a classificada; «Eng.0 
A. R. Cainpello», à equipa da La
goa da Palha, 2.a classificada e 
«Freguesia St.° Izidro», à equipa 
do «Clube de Futebol Os Leões da 
Beira*', 3.a classificada.

No decorrer desta interessante 
festa, discursaram diversos orado
res, entre os quais há a assinalar 
o notável discur«o da sr.a Doutora 
1). Maria Rosália Ferreira, dignís
sima sócia desta colectividade lo
cal.

O baile terminou de madrugada, 
com ba-tante animação. —  (C.)

Inauguração dum rinque de 
patinagem os 

Costa de C ap ar ica
A simpática vila da Costa de 

Caparica, no concelho de Almada, 
que na última época registou um 
elevado número de veraneantes, 
tem desde há semanas uro rinque 
de patinagem, cuja falta se fazia 
sentir naquela vila de pescadores.

Deve-se a iniciativa da constru
ção daquele rinque, aos srs. Ale
xandre Campos Nogueira e Virgí
lio Alves Xavier, que deste modo

Í E l  ' .

João José Nobre d e  An
drade, um jóvem pati
nador que sa exibiu 
b r i l h a n t e m e n t e  na 
inauguração do rin
que de patinagem na 

Costa de Caparica

quiseram dar ali o seu valioso 
contributo para a expansão da 
modalidade.

A inauguração daquele rinque, 
acorreu numeroso público, que 
encheu por completo aquele re
cinto.

O festival, o qual procedeu à 
inauguração daquele recinto foi 
organizado ptlos proprietários do 
Pavilhão Copacabana, em colabo
ração com o professor de patina
gem, sr. António Silva.

Exibiram-se os patinadores Ma
ria Helena Costa Dias, João José 
Nobre de Andrade, Dina Maria 
Nogueira e Carlos Fernandes de 
Ctrvalho, os quais foram caloro
samente ovacionados.

Num dos próximos números 
«A Província» inserirá uma entre
vista que foi concedida pelo sr. 
Alexandre Campos Nogueira, ao 
nosso jornal.

Entretanto endereçamos as nos
sas felicitações aos proprietários 
do Pavilhão Copacabana por este 
melhoramento, q u e  certamente 
virá beneficiar todos os pratican 
tes da patinagem e do hóquei pa
tinado.

Visado p ela  C en su ra
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A L M A  P O É T I C A . . .

Mofo de áberfuro
R EAPARECE hoje neste se

manário §ob o título de 
«ARCO IR1S», em pági

na mensal, aquela que em pri
meiros tempos de «A Provín
cia», se p u b l i c a v a  com a 
epígrafe de «Porta Aberta» e 
que igualmente se destina a 
dar guarida aos originais dos 
«novos »,  encaminhando-os 
nos seus primeiros voos, sob 
a feição literária, quer seja na 
composição poética ou difusão 
da literatura prosódica.

Esta página é reservada aos 
nossos assinantes e leitores,— 
desde que as suas produções 
possam merecer o bom acolhi
mento do público ledor — , 
sendo permitido contudo o 
uso de pseudónimos, os quais 
ficarão sendo de conhecimento 
restrito desta redacção.

Para esse efeitd os originais 
deverão ser entregues pessoal
mente neste jornal ou envia
dos por correio «A Província» 
em envelope fechado, com a 
indicação do nome do reme
tente e sua morada.

Igualmente se informa que 
não serão publicados os origi
nais, revestindo o aspecto de 
plagiato ou reversão de auto
res já consagrados.

A Redacção

Apresentação

Ser instruída e educada,
São duas prendas de truz; 
Instruída e malcriada,
É coi sa que não  me  s eduz .

Pelo destino mal fadada,
Sem ter de mãe, ’afeição ;
Sou apenas educada,
Falta-me a instrução.

Tenlio pena, è verdade,
De não ter a instrução ;
Mas al guém,  p o r  ma l d a d e ,  
Só me deu a educação.

(Montijo) V IO L E T A .

A jo v e m  sorria .  Junto de la  
um  liu d o  e x e m p la r  «fox» o lh a 
va -a  com  ca r in h o  e h u m ild ad e.

A s  s o m b r a s  d esc iam  sob re  
o e n c a n ta d o r  recan to , e n v o l-  
v e n d o -o  na e scu r id ã o  e em b a- 
la n d o -o  n u m a brisa  a p r a z ív e l  
q u e  se le v a n t a r a  re p e n tin a 
m en te.

A ’ su a  v o l t a  tu d o  e x a l a v a  
u m  a r  r o m â n tic o .  A q u i lo  era  
o seu  ideal,  era  o seu  so n h o  
re a liza d o  sob  o s ig n o  da v e n 
tu r a  I

H a v ia m  d e c o r r id o s  oito  dias, 
d e p o is  da su a  c h e g a d a  à qu e le  
p e q u e n o  p a r a íso  te rr e str e .  A 8 
l á g r im a s  que ou seu s  o lh o s  
h a v ia m  d erra m a d o ,  q u a n d o  se 
d esp ed ira  d a s  c o m p a n h e ira s ,  
em  b r e v e  se c a ra m  a n te  ta l  
b e le z a  exótica .

Do c o lé g io  para  o q u a l  en 
tr a r a  a o s  sete an o s ,  a p en a s  
podia  c o n t e m p la r  o inar a z u l  
e s v e r d e a d o  q u e  c o n t o r n a v a  a 
parte  n orte  da p e q u e n a  e n 
costa, on d e se e r g u ia  o e x t e r 
nato.

No8 p r im e ir o s  d ias  p a ssa ra  
a s  h o r a s  v a g a s  a a d m íiá - lo  
com  extase .  Via là  em  b a ix o  a s  
p e q u e n a s  v e la s  b r a n c a s  q u e 
d e s l iz a v a m  q u a is  g a iv o ta s ,  so
b re  a im en sa  to a lh a  a zul.  Se 
g o s ta v a  de  vê - lo  na sua m a n 
sidão, o seu  c o ra ç ã o  ju v e n i l  
d e l i r a v a  q u a n d o  o v ia  e n fu re 
cer. A s  g r a n d e s  v a g a s  de e s 
p u m a q u e  te n ta v a m  d e m o lir  
os  r o c h e d o s  na su a  fú r ia  de- 
m o n iaca ,  os gr itos  a g u d o s  d as  
a v e s  c o m o  qu e a incitá-lo  pa ra  
o co m b a te ,  a lu ía  c o n s tan te  
q u e  lh e  d a v a  o h o m e m , as 
s in g e la s  e m b a rc a ç õ e s  a b a i la 
rem  a o  sa b o r  d as  on das,  tudo

is s o  lh e  d a v a  sen tid a  a le g r ia  
e i l im ita d o  prazer.

T o d o s  os m ese s  v is i ta v a  a 
cidade na com p a n h ia  de su a s 
c o le g a s  sob  «s o r d e n s  dum a 
p r o fe s s o r a  e x tr e m a m e n te  r i
g o r o s a ,  q u e  a p en a s  p e n aa va  
z e la r  pe lo  seu  c o m p o rta m e n to  
no m u n d o  ex te r io r .

M as a c ida d e  com  o seu m o 
v im e n to  co n stan te  e in t e r e s 
sa n te .  não lhe a g r a d a v a .  E la  
d e s e ja r ia  m ais ,  p a s s e a r  no 
c a m p o  en tre  tuna a la  fro n d o s a  
de m a d r e s s i lv a s ,  r e s p ir a r  o 
p e rfu m e  a rd en te  das  rosas ,  
c o lh e r  um  r am o  de l ír ios ,  d ei
ta r -s e  sob re  a r e lv a  m a cia  e 
p o r  fim  o u v ir  o c a n ta r  s u a v e  
d a s  a v e s .

E ra  o seu m a io r  d ese jo ,  m as 
n u n c a  p o d ia  v ê - lo  c u m p r id o  
p o rq u e  do o u tro  la d o  do soli
t á r io  edifíc io, sò m e n te  se di
v i s a v a  um a cord ilh e ira  a g r e s te  
e nua.

Na cidade sem p re  o m esm o  
m o v im e n t o ,  sem pre a m esm a  
v i d a ; en fim , tu d o  p a r a d o  no 
v a l o r  d a  sua p ró p r ia  e x p r e s 
são.

M as a fe l ic id a d e  prese n te  
fe-la e s q u e c e r  esse  m o n ó to n o  
p a ssa d o .

O lh o u  o céu  sa lp ica d o  dc 
e s t r e la s  q u e  c o m  a L u a  fo r 
m a v a m  u m  m a g e s to so  e sp ec
tá c u lo ,  v is t o  a t r a v é s  da ram a  
d o s  p in heiros  q u e  se e r g u ia m  
a l i  c o m o  sen tin e las ,  a d efe n 
d e r e m  o seu  c a s te lo  da s  fú r ia s  
n atu ra is .

A b so r ta  n os  m is té r io s  da 
n atu reza  os seu s  p e n s a m e n 
to s  c o m e ç a r a m  a divagar.

—  C om o a n a tu r e za  é b ela  ! 
C o m o  D eus d o to u  a n oite  para  
q u e  e la  fo ss e  c an ta d a  p e los

p o e ta s  em  to d o  o seu  ex p le n -  
d o r  I As s o m b ra s  que m e r o 
d eiam  e n c e rr a m  ta l  b e leza ,  
q u e  tu d o  q u a n to  a in te l ig ê n 
c ia  h u m a n a  c o n s tru a  n ão p o 
d e r á  su p la n tá- la .  N em  a i lu 
m in a ç ã o  fa u s to s a  d os m a g n í
f ic o s  s a l õ e s ,  nem  o m ais 
d e s lu m b ra n te  p a n o re m a  que 
u m  ta le n to  p u d e sse  tr an sm it ir  
na p in tu r a  d u m  q u ad r o ,  nem  
m e s m o  u m a p a i s a g e m  do 
m u n d o  da fa n ta s ia  e do sonho 
q u e  o h o m e m  se lan ç a ss e  a 
d e s c r e v e r ,  po d eria  e q u ip a ra r-  
-se a o  e s p e c tá c u lo  q u e a v a r a 
m en te  p o sso  aq u i  d e s f r u t a r !

A fa g a n d o  o pelo  m a cio  do 
seu  c o m p a n h e iro ,  o lh o u  um a 
v e z  m a is  a o  q u e  a c e r ca v a .

O b an c o  de m á rm o r e  em  
q u e  e s t a v a  s e n t a d a  f ic a v a  
n u m a  pe q u e n a  c la r e ira ,  r o 
deado em c írc u lo  p e la  m a is  
d ife r e n te  f lora.

Na sua fr e n te  erg u ia -se  o 
p ln l ia ld isp o sto  em  r e c tâ n g u lo ,  
q u e  im p e dia  em  parte  a in v a 
são  da are ia  v in d a  da praia, 
c u ja s  á g u a s  se d e sc o r t in a v a m  
en tre  os  tr o n co s  d o s  pinheiros. 
A Lua  a in c id ir  na á g u a  e nos 
m a s tr o s  dos ia tes ,  q u e  de m a 
nhã in ic ia r ia m  a a n u a l  c o rr id a  
n á u t ic a  e a in d a  utn p ar  de 
n a m o r a d o s  q u e  p a s s e a v a  num 
pequenG b a rc o  à v e la ,  d a v a  
ao  lu g a r  um m ístico  de son ho 
e poesia .

No la d o  su l  a fe c h a r  a c la 
re ira  p o r  esse  la d o ,  s itu a v a -se  
um  ta n q u e  de fo r m a  r e c t a n 
g u la r ,  se m p re  cheio e c u ja  
á g u a  s e r v ia  p a ra  i r r ig a r  a s  
te rr a s  q u a n d o  a c h u v a  não 
a b u n d a v a .

Mas m esm o  ele in s p ira v a  
p o esia ,  p o is  n âo  se v ia m  as

p a re d e s  s en ã o  a s  da p a rte  sul. 
C e r ca v a -o ,  e n v o lv e n d o  os a r a 
m es  q u e  a í  h a v ia m  sido c o lo 
c a d o s  p a r a  o e fe ito ,  e n o rm es 
e bem  tr a t a d o s  r a m o s  de m a 
d re s s i lv a  q u e  a p e n a s  d e ix a 
v a m  v e r  a á g u a  l ím p id a  de 
e s p a ço s  a e s p a ç o s  q u a n d o  o 
v e n t o  era  m ais  fo r te  ; ou en
tão, co n to rn a  ndo-o na parte  
d esco b erta .

Ao n orte  e le v a v a -s e  u m  c a 
sino de l in h a s  m o d e r n a s  em  
c u jo  te r r a ç o  podia-se  d iv is a r  
s o m b r a s  q u e  p a s s e a v a m ,  
a d m ir a n d o  c o m o  ela a  n oite  
a inda  p r im a v e r i l .

No lad o  n asce n te  a v is t a v a -  
-se a sua  h a b ita çã o .  P a r a  lá 
dela  e x is t ia  u m a  im e n s a  p la 
nície, on d e o t r ig o  j á  c re sc id o  
fo r m a v a  u m a  lo n g a  estrada. 
E ra m  os s e u s  p a sse io s  f a v o r i 
to s  p e rc o r re r  a q u e le  cam in ho, 
on de s ò m e n t e  a s  p a p o i la s  
d e s c o r a v a m  en tre  o a m a r e lo  
do tr ig o .  Entre a q u e la  d efin ida  
m a ssa  a m a r e la  e la  pa rec ia  
u m a  f ig u r a  l e n d á r i a ,  u m a 
c o m p a n h e ira  da D eu sa  Diana.

L e m b ra v a -se  q u e  um  dia 
su rp r e e n d e r a  um a c o to v ia  em 
pleno ninho. Q u a n d o  ela  fu g ir a  
a c a r ic ia r a  b o n d o s a m e n te  os 
d o is  p e q u e n in o s  ab an d o n a d o s. 
P e n s a v a  em  le v á - lo s  p a ra  casa, 
m a s  a v o z  da co n sc iên c ia  
c o m e ç o u  a a c u s á - la  do  crim e 
q u e  ia p r a t ic a r  e des ist ira  do 
seu  in ten to .

H avia  a inda  do la d o  de cà  
da casa  u m  p e q u e n o  jar d im , 
q u e  e la  c u id a d o sa m e n te  t r a 
ta v a .  Era  seu  p r im e iro  t r a b a 
lh o  lo g o  que pe la  m an h ã  se 
l e v a n t a v a  da cam a. G o s ta v a  
de o u v ir  o p a i  ch am a r-lh e  
« b orb oleta  m atinal»  q u a n d o  a 
s u r p r e e n d ia  na su a  ta re fa .

Um a v o z  s u a v e  sa fez o u v ir  
ch am an do -a .

M ela n co licam e n te  le v a n to u -  
-se e d ir ig iu -s e  p a ra  a g r a c io s a  
v iv e n d a  se g u id a  sem p re  do 
seu  fiel  c o m p a n h eiro .

A os s e u s  lá b io s  a f lo r iu  um  
sorriso  a o  o u v ir  um a v o z  
v in d a  do  ca s in o ,  q u e  c a n ta v a  
«A N O ITE  VEIO», de X.

A l f r e d o  C a m p o s  L o p e s

(Vila Real de Sonia António)

Um conto de vez em quando . . .

O « B A R B E I R O »

p o r  “Z é  A l v e s ” 
Beira Baixa, Inverno de mil e novecentos...

CÁ na minha terra a gente tem um ••médeco» que aquilo, palavra de 
honra, é mesmo uma m arav ilha .. É  pena, aquele rapaz, não ter ido 
lá para a «cedade», para os e s t u d o s , . .  Olhe que, pode crer, dava um 

grande doutor. Inteligências.
— Isto segredava-nos o Tónio Viola, homem considerado e muito que

rido em toda a região.
Procurámos conhecer essa «inteligência» e, aqui há duas semanas, por 

acaso, quando na companhia do Tónio, íamos a caminho da feira, encon
trámos o Augusto Barbeiro — assim se chama o «médeco» - - q u e  vinha de 
dar uma injecção, ali dos lados da «Quinta do Alexandre».

Era um sujeito alto, magro, sem bigode, mas de aspecto resp eitável; 
usava um chapéu de feltro preto e vestia com uma certa d is t in ç ã o . . .  não 
calçava botas grosseiras.

Na mão esquerda leva uma caixa de folha, provàvelmente a das serin
gas e agulhas ; com a direita, arredava o casaco preto, de pura lã, deixando 
ver pendente do colete, a corrente de ouro com a característica librazinha...

Era preciso marcar uma certa personalidade, para evitar descrenças . .  
Tornava-se indispensável ser bem educado e tirar o chapéu a toda a gente. 
Conquistar s i mpat i as . . .

Foi por isso que o Senhor Augusto Barbeiro, quando passou pelo Tónio 
Viola e por nós, com uma grande chapelada, exclam ou: Bom d i a ! , . ,  Vão 
à feira, não é verdade? — Eu é que com estas gripes não paro um só mo
mento, , Adeus, até logo e boa f e i r a . . .

O Viola parecia ter visto um ídolo !
— Eu não lhe dizia que era uma grande inteligência?
Olhe que um dia, além na quina da estrada, a filha da ti Assunção, 

tinha uma «nacida» que nem a deixava ir à fonte. C a l c u l e , . .  Pois, o S e 
nhor Augusto B a rb e iro — nunca me há-de esquecer — pôs, em menos de 
três dias, o raio da moça a caminhar que até causou espanto !

Diz que lhe botou uns panos quentes ensopados lá duns remédios que 
ele tem, e que, depois dalgumas horas, a pequena já parecia outra. Deve 
ser jeito que lhe ficou de família.

Já o pai dele — ainda me lembro — quando foi daquela «impedemia», 
salvou cá na terra muita gente. Quer v e r ? !  A minha Angéleca, aqui há 
quatro m eses, esteve às portas da morte e, tenho a certeza, que se não 
fossem aqueles comprimidos que ele lhe mandou tomar, eu, hoje, era viúvo. 
É verdade.

Àquele homem, palavra de honra, devo tantos favores, que nem quero 
que me lembrem. . .  Nem sei, nem s e i . . ,

íamos entusiasmados. O Tónio Viola parecia não conhecer outra pessoa 
no mundo, mais inteligente !

Um dia destes, tivemos, finalmente, a «subida honra» de nos ser apre
sentado o Senhor Augusto Barbeiro. E um homem educado, nunca é de 
mais repeti-lo; bastante associável, como co n v é m ; com aspecto respeitá
vel, para não destoar

Foi o ti Godinho’ dos Santos — outro admirador do Barbeiro —  quem 
nos fez notar a presença do «médeco», dizendo-nos: — Vou-lhe apresentar 
o homem a quem devo ainda estar a q u i . . .  Uma «inteligença» per di da . , .  
Você é da «cedade» e ele . vai gostar que eu lho indique. Vai v e r !

O Senhor Augusto aproximou-se e depois . ,  depois vieram as apre
sentações. D issse das suas proezas medicinais e das suas ideias para o 
futuro; falou, falou e revelou-nos entusiasmado:

— Olhe que tenho dias em que me levanto de madrugada e  vou a todos 
os doentes da freguesia fazer a visita. Esta gente, só com a minha presença, 
até parece que toma logo mais c ô r . . .

E, como o Senhor não é de cá, sempre lhe digo, aqui para nós, que
ninguém nos ouve, que eu, à maior parte, limito-me a apalpar o pulso e a
recomendar uma dieta. Tenho que me governar . .  A vida é  a s s i m . . .  E 
necessário ser bem educado, porque isso é meio caminho para a gente ser 
bem recebido.

Por vezes, há até quem me queira obrigar a ficar para a c e i a ; mas, já 
se  vê, um mé d i c o . . .  é um médico.

Pode crer, que eu no fundo tenho pena de não ter ido a Coimbra tirar 
o cu rso ..

Não há problema que o Senhor Prior me dê para resolver, que eu não 
se ja  c a p a z ..  Ele diz que eu, embora não resolva as coisas como ele, con
sigo sempre ir dar ao mesmo resultado . .  Afirma que, cá o Barbeiro, dava
qualquer coisa e que foi pena nâo me darem mais e s tu d o s , , .

— Que hei-de fazer?  Tenho que me contentar com a triste sorte que 
Deus me d e u s . . .

— Desculpe estes desabafos e, tenha paciência, tenho que me retirar. 
Está  ali uma mulher a chamar-me. . Parece-me que o garoto dela já há 
dois dias que não vai à escola. Alguma g r i p e . . .

—  Até logo e muito p r a z e r . . .
— D e sc u lp e . . ,
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CALE IDOSCÓPIO^
foto grafia de amadores

H | A  história da Literatura 
|1 | Portuguesa surge-nos,

H no século XVII, época
i l  f e b r i l  de dramáticas
-----  perturbações na Vida

nacional, a figura Varo
nil de Braz Garcia de M as
carenhas —  o Poeta-G uer- 
re iro — , como o juízo popu
lar, exactamente, o definiu.

Vida acidentada e singular 
foi a sua e que apaixonou 
até a sensibilidade e a ima
ginação romanesca de C a 
milo Castelo Branco, trans
portando a memória de Braz 
G arcia para um dos seus 
livros mais fam osos: Luta 
de Gigantes.

E v o c a ç ã o

Nasceu o autor do poema 
heróico Viriato Trágico, na 
vilazinha de Avô (concelho 
de Oliveira do Hospital) em 
10 de Fevereiro de 1595.

Escolar de leis, em Coim
bra, ali se afamou pela sua 
desenvoltura física, seu ca
rácter arrebatado e espírito 
audacioso. Isso lhe acarretou 
graves dissabores, pelo que 
abandonando os estudos, se 
homiziou em Madrid, donde 
depressa saiu para longas 
terras.

Num navio em que embar
cara foi obrigado a pelejar 
contra um ataque súbito dos 
turcos. Depois, como náu
frago desditoso, pisou o chão 
da Andaluzia, logo se apres
sando em novas jornadas 
através da Europa.

Finalmente aporta ao B ra

sil, tinha então, Vinte e oito 
anos. Ali, como patriota de 
lei, bateu-se contra o invasor 
holandês, obrando prodígios 
de bravura.

Com trinta e sete anos já, 
regressa a Portugal, logo 
oferecendo os seus serviços 
a D. João  IV — o Restaura
dor.

Entrando em novos com
bates, em defesa da inde
pendência da Pátria, Braz 
Garcia de M ascarenhas foi, 
depois, por graça régia, no
meado governador da praça 
forte de Alfaiates.

Vítima de traiçoeira e re 
voltante intriga o ardoroso

poeta-guerreiro Viu-se encar
cerado na masmorra de Sa- 
bugal, expiando um crime 
que não cometera.

Então, se serviu engenho
samente, dum ardil para se 
libertar de tão iníquo cati
veiro.

Transcrevemos do prefá
cio da edição de Viriato 
Trágico, publicada em 1846, 
a descrição deste original 
incidente:

«Na prisão solitária o pri
varam de toda a comunica
ção e, subtraindo-lhe, pouco 
a pouco, o mantimento, lhe 
pretendiam abreviar os dias. 
Até que, vendo-se já desam
parado de todo o favor hu
mano se valeu de sua indús
tria, mandando pedir pelo 
seu servente que ao menos 
lhe mandassem um livro, seu

ordinário alívio, já que lhe 
não consentiam o diverti
mento de e s c r e v e r ; e justa
mente que, para seus acha
ques, lhe mandassem farinha 
e linhas e. tesoura para refa
zer seus vestidos.

Logo lhe mandaram um 
Fios Sanctorum, que era o 
que mais lhe servia para se 
encomendar a Deus, e com 
o livro as mais miudezas 
que pedia.

Pegando da tesoura foi 
cortando as letras, uma a 
uma, as que lhe serviam do 
livro; fez cola de farinha 
com a qual unindo-as, com 
muito v a g a r  a indústria, 
ccmpaginou u m a  discreta 
carta em verso mui limado 
para o Senhor D. Jo ão  IV, 
em que relatava sua prisão 
e inocência, e dependuran- 
do-a pelas linhas da mura
lha, no escuro da noite falou 
a um soldado da guarda, seu 
confidente, que a entregasse 
a seu irmão para que logo 
a levasse a Lisboa, como 
sucedeu.

Lendo o Rei a carta tão 
bem lançada, despediu logo 
um decreto em que ordenava 
aparecesse sem demora, em 
Lisboa, Braz G a r c i a  de 
Mascarenhas».

Recebido pelo soberano, 
com as devidas honras, Braz 
Garcia foi logo reposto no 
seu lugar de Governador, 
cargo que pouco tempo mais 
desempenhou.

Recolheu à sua casa de 
Avõ, onde morreu em 1656.

Por iniciativa da popula
ção local, foi agora, so lene
mente inaugurado, naquela 
pitoresca vila serrana, um 
monumento à memória do 
poeta do Viriato Trágico, 
um busto da autoria do e s 
cultor Aureliano Lima, acto 
que teve a presença das 
principais autoridades con
celhias e a que o poVo se 
associou intimamente.

■  G U E R R A

J U N Q U E I R O  J

— Um dos raciores astros da 
nossa Constelação Poética . . .

Relembrar a fase tão glo
riosa das Letras e Artes, 
vivida por nós, em que o 
nosso país se cobriu de gló
ria, pelos grandes Vultos das 
Letras e Artes que estas

Por - -  Soeiro do Costa

enriqueceram|com os lavo
res notabilíssimos, da sua 
mente previlegiada, é voltar 
a sentir o desvanecido orgu
lho de ser-se português.

Guerra Junqueiro —  abri
lhantou com o seu explen- 
doroso estro essa época 
áurea, e embora discutidís- 
simo para o que muito con
tribuiu as lutas do tempo —

A NTES de tirar essa maravilhosa 
fotografia do lago com seus 

reflexos perfeitos, pare para atirar 
uma pedra à água. A ondulação 
que provocar aumentará conside
ravelmente o efeito pictórico.

— William Fulton, The Family Circlc
P A R A  conseguir o efeito sur

preendente do sol filtrando-se 
por entre as sombras dos bosques 
e para obter ténues raios de luz 
nas sombras, pise bastante no 
chão, para levantar o máximo pos
sível de poeira. Faça em seguida a 

| fotografia com um filtro F.
— The Cttmerã

A S fotografias de paisagens ficam 
s e m p r e  irremediavelmente 

incompletas se lhes faltar a beleza 
das nuvens e do céu. Entretanto,

Ia na maioria das fotografias desta 
espécie as nuvens aparecem como 
manchas, com demasiada expo
sição, devido à luz no céu ser mais 
forte do que a dos objectos no 
nível da terra. A fim de evitar 
essas paisagens «calvas», fotografe 
isoladamente vistosos castelos de 
nuvens —  com exposições pouco

I demoradas e colocando na objec
tiva um filtro para nuvens. Essas 
imagens celestes poderão depois 
sobrepôr-se com facilidade nas 
paisagens «calvas», proporcio-

I

nando lindíssimas fotografias com
postas.

j
I |M meio excelente à disposição 

| U  do amador p<tra obter efeitos 
I leves e difusos com um aparelho 
c vulgar, consiste em enfiar um 
j tecido fino, de preferência um pe-
I daço de meia de seda, contra a 

objectiva. Tingindo a meia de seda 
, com tinta de nanquim, fazem-se 
í desaparecer os filamentos soltos, 
í O pedaço de tecido a empregar 
j deve ser comprimido, colado e

ninguém lhe negou o mérito 
e talento que as suas obras 
de arte suprema, em que 
viveram os sentimentos, por 
Vezes descontrolados, a que 
era levado, umas vezes por 
impulsividade e, outras pelo 
lamentável ambiente social 
do último quartel da sua 
existência.

Todavia, conquanto im
pregnados, os seus trabalhos 
da sua ingenuidade de ar
tista e ainda por malévolas 
insinuações que a inveja di
tou, para o incompatibilizar 
—  ele depois de haver so-

enfiado uniformemente sobre a 
objectiva.

-  American Photography
A O fotografar um trem em movi

mento, uma competição <]e 
corrida, ou qualquer objecto que 
se inova na sua direcção, quanto 
mais de frente tirar a fotografia 
tanto melhores serão os resultados. 
O aspecto tremido ou de confusão 
de linhas, provocado pela veloci- 
dade, é atenuado quando o objecto 
se dirige directamente p a r a  o 
observador.

H A ’ muitos sistemas que permi
tem dar a uma fotografia a 

terceira dimensão: o relevo, ou 
profundidade apar.ente. Tire a fo
tografia quando existam sombras 
extensas, com reflexos no primeiro 
plano, utilizando iluminação lateral 
forte, ou mesmo contra-luz. As 
sombras, que se projectam em 
manchas longas e estiradas sobre 
as paredes e passeios, dão ao obser. 
vador a impressão de que estó 
olhando para dentro da fotogra
fia em vez de estar simplesmente 
a examinar uma superfície. Quando 
puder incluir um trecho de água 
no primeiro plano, faça com que 
os reflexos atraiam a atenção para 
o assunto principal

— Pocket Photo Montbly
A O tirar retratos dentro de casa, 

com luz do dia, cubra a parte 
inferior da janela com qualquer 
coisa que tenha ao seu alcance, e 
verifique depois como melhorou a 
iluminação. Não julgue sequer por 
um momento que para fazer boas 
fotografias de interior precisa de 
uma bateria de luzes artificiais. 
Tiram-se fotografias maravilhosas 
utilizando apenas a luz do dia.

— William M. Strong, Photography 
for Fun

(Continua na página 4)

frido c a l ú n i a s ,  insídias e 
grandes más vontades, des
crente dos homens, Volta-se 
para a única verdade: — a 
fé e crença em Deus, que o 
levou a conceber as suas 
duas orações, ao Pão e à 
Luz — que o imortalizaram, 
as quais vestiu de sublimes 
roupagens da sua arte, em 
que vivem os melhores e 
afinal verdadeiros sentimen
tos da sua alma e coração, 
sempre inclinados ao bem e 
tão mal compreendidos.

Os génios depois de ime
recidos sofrimentos, são afi
nal compreendidos.

Y O G H U R T

B O M  D I A

Fonte de Saúde e Energia
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=== cA i) é líis f  i  e a
Fogem do ceu as últimas estrelas,
Cantam as avis na manhã radiosa.
Erguera-se bem cedo a avó Rosa 
Que andava tão ligeira como elas.
Chegava o seu doutor, o seu Joaquim 
— Já o não via há tantos anos, tantos —
Sempre promessas, sempre desenganos,
Mas ia ve-lo, ia ve-lo, enfim!
Quizera vir bem cedo pra estação,
Batia-lhe apressado o coração 
Ao tentar iludir o seu anseio:
Como demora!... V em ?!... Ah, finalmente! 
Parou o comboio. . .  desce toda a gente...
E  ele não veio, ceus ! . . ,  Ele não veio !!!

Maria Albertina Baeta


